
ANO 16 IJUf/OEZEMBR0/89 

COTRIJUÍ 

Oswaldo Meotti conversou com a imprensa da região e fez uma análise da agricultura em 89 -SITUACAO -
E UILIBRADA 

O ano foi difícil. Os custos financeiros foram elevados, os preços 
agrícolas defasados em relação aos custos de produção e a política 
cambial levou parte do lucro do agricultor. Mesmo assim, a Cotrijuí 

conseguiu escapar quase ilesa dessa guerra que foi 89 e que 
deu de presente aos brasileiros uma inflação recorde de 

1. 764,86 por cento -- 4, se & 

Chegou a vez da 
citricultura 

Convênio assinado com o governo do Estado vai 
incentivar o plantio de 150 mil mudas de citros 
em 13 municípios da região, área de atuação 

da Cotrijuf -- 1 

172 

O governador Pedro Simon assinou convênio com a Cotrijui e prefeituras da região 
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LOJAS COTRIJUI 

Regional Pioneira ..................... .... ..... 26 
Dom Pedrito................. ...... . . . . ....... .. 3 
Mato Grosso do Sul. .......................... ... 7 
Total. ............ .................. . ........ 36 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 

Regional Pioneira .... ....... ... ........ 584.800 t 
Rio Grande .. .... , ............ ........ ... 220.000 t 
Dom Pedrito .. ....................... .... 91 .000 t 
Mato Grosso do Sul. ........ ...... .. .... 476.150 t 
Total. ............. .............. ....... 1.371 .950 t 
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O ano de 1989 foi difícil, a ponto de superar as expectativas e 
projeções levantadas no final de 88. A inflação conseguiu atingir 
um patamar alarmante e fechar o ano com 1. 764,86 por cento, 

selando um final de década que premiou os anos 80 com um índice 
inflacionário de 39.043.765 por cento . Na sua escalada desenfreada, a 
inflação de 89 conseguiu superar o índice alcançado em todos os anos 
70, que foi de 1.585 ,60 por cento. Sinal de que a nossa economia caminhou, 
nestes 10 últimos anos, de forma desorganizada, embora as autoridades 
econôrrncas do país teimem em dizer ao contrário. Os planos econômicos 
decretados pelos governantes, em pouco resultaram e as greves se alastra­
ram país afora, atingindo quase todas as categorias salariais e produtivas. 

As conseqüências de tantos desajustes econõmiros neste ·" 
final de década castigaram violentamente um dos setores mais impor 
da vida do país: a agricultura. O descaso do governo Samey fez e acor 
com os agricultores que, por falta de recursos oficiais, tiveram que 
menos trigo, menos arroz, menos feijão, menos milho e meno· 
num país onde alguns milhões de brasileiros não têm o que con 
outros morrem de fome. As altas taxas de juros, os preços agrl 
defasados, os altos custos de produção e a política cambial estabel 
pelo governo levaram metade do lucro que o agricultor planeiavc1 
da lavoura. O processo de descapitalização do agricultor se acentu, 
o endividamento pode levar a um novo êxodo rural , sem prece 
na história do país. 

A expectabva de que a nova Constituição ajudasse a restabelecer 
a ordem não passou de vã esperança de algum brasileiro sonhador. Nem 
havia sido promulg~a. já era ignorada em muitos de seus pontos. E, 
em meados de 89, viu as ta>cas de juros se elevarem dos 12 por cento 
previstos e sacramentados em lei, para 60 por cento no final ôe dezembro. 
Mas apesar dos desajustes econômicos, do salário mínimo minguado 
no bolso do trabalhador, das dívidas externa e interna gigantescas, 89 
ainda foi um marco na história do país. E não só pelo lado ru,m. Os 
brasileiros puderam tirar o pó do tftulo e escolheram, depois de 29 anos 
de abstinência, o novo presidente da República. 

Dentro deste quadro diffcil, o sistema cooperativista se viu obri 
a assumir, mais intensamente, um novo papel, passado de fomenL 
à produção, para transformar-se numa "espécie de banco do agricuh, 
Foram das cooperativas que saíram - seia de forma direta ou ind11 
- os r~ursos para a formação das lavouras de inverno e de v ,, 
de 89. Pior do que correr o risco de não ter lavoura, é não ter produ 
disse, em certa ocasião, o diretor superintendente da Cotrijuí na Pior ~r 
Walter Frantz, numa referência à nova situação vivida pelo sistem., 
para quem, o ano de 90, pode até ser mais difícil, mas só em tr, 
perspectiva5 de mudança, "deve ser olhado com otimismo". 

O caos brasileiro 
Argemiro Luís Brom 

Para quem vem de fora, após 
cinco anos morando no exterior, a níti­
da sensação que se tem, frente à situa­
ção da nossa economia, é a de estannos 
diante de um enorme caos. 

De fato, saí de um país, no caso 
a França, onde a inflação de 1989 esta­
va prevista em 3 ,5 eor cento, para de­
sembarcar no Brasil onde a inflação 
oficial fecha o ano em tomo de 1.800 
por cento ( contra 933 por cento em 
1988). Em outros termos, no Brasil 
NCz$ 1.000,00 de 1º de janeiro de 
1989 passaram a valer apenas NCz$ 
53,35 em fins de dezembro de 1989 
(cf. ZH, Caderno de Economia, 
24/12/89, p.1). 

Mas o mais chocante ainda é 
que enquanto os preços ao consumidor 
brasileiro são equivalentes aos pagos 
pelos consumidores dos países ricos, 
nossos salários se igualam aos dos paí­
ses miseráveis do Planeta. Assim, um 
par de "tênis" (calçado esportivo), por 
exemplo, custava cerca de 345 FF 
(francos franceses) em Ijuí em meados 
de dezembro. Isto representava o mes­
mo preço pago pelo mesmo produto na 
França. Entretanto , enquanto o nosso 
salário mínimo correspondia na época a 
394 FF, o salário mínimo francês situa­
va-se em 5 .000 ,00 FF. Em outras pala­
vras, o salário mínimo francês é 13 ve­
zes maior do que o nosso , porém, os 
preços ao consumidor são praticamente 
os mesmos para quase todos os produ­
tos. 

Por outro lado , 75 por cento da 
população ativa brasileira encontra-se 
na faixa de no máximo 2 salários míni­
mos mensais ( dos 82 milhões de eleito­
res brasileiros, 52 por cento ganham 
até 1 salário mínimo e 21,8 por cento 
ganham entre 1 e 2 salários mínimos). 
Somos assim uma população paupéni­
ma em sua grande maioria e que procu­
ra sobreviver em um país com forte cri­
se, entrando paulatinamente em hipe­
rinflação (perda da noção do valor do 
dinheiro em relação a quantidade de 
produto que o mesmo pode comprar); 

A esperança de que as coi!las 
melhorarão na medida em que . elege­
mos o eresidente da República, após 
quase tnnta anos dO'jejum, é ingênua. 

Particularmente penso que, na 
situação do Brasil de hoje, a tendência 
para 1990 é de que as coisas serão ain­
da piores em tennos econômicos e so­
ciais. Por quê? 

Porque para baixar a inflação 
nacional, um dos problemas imediatos 
que temos-, o remédio que sobrou in fe-

· 'A esperança de que as coisas 
melhorarão na medida em que 
elegemos o presidente da República 
após quase 30 anos de jejum, é 
ingênua". 

lizmente se chama recessão. Ora, nin­
guém garante que o novo governo apli­
cará tal remédio de forma conveniente, 
isto é, extensivo a todos os setores da 
economia, sobretudo ao setor financei­
ro. E, se aplicada convenientemente, 
tal medida será amarga. Isto porque ela 
provocará desemprego, implicará em 
menos dinheiro em circulação, menos 
investimentos, sobretudo a nível do 
Estado, tendo por conseqüência um 
possível sucateamento do parque pro­
dutivo menos competitivo, através de 
uma seleção inclusive no setor da agro­
pecuária. 

Para completar o quadro, medi­
das desta natureza são tradicionalmen­
te imJ?opulares e deverão, por conse­
qüência, gerar um forte movimento de 
protesto da sociedade nacional. Movi­
mento este que, apesar de justo, não 
ajudará em nada na solução do proble­
ma global do país. 

Assim, aqueles que apoiaram o 
senhor Collor de Mello acreditando na 
promessa central de sua campanha de 
que " ••• a inflação baixará a 3 por cen­
to ao mês em 18 meses", poderão ser 
os primeiros a se decepcionarem até o 
final de 1990. 

De fato, nenhum governo em sã 
consciência pode prometer tal resulta­
do face ao c&os atual da economia bra­
sileira. Isto porque não existe um J?l'O• 
· Ü)..e<:0nôau~ para o..Brasil O último 

(o do crescimento pela substituição dn 
importações) data do início dos a,11 
30 e esgotou-se no final da década it 
70. De lá para cá ficamos à deriva. f◄ 
possibilidades de afundarmos aument 
raro já que o novo governo eleito igu ,1 
mente não apresenta nenhum proj 1, 
de longo prazo para o nosso país . ' 
verdade, as declarações do novo pre 1 
dente eleito estão mais para a garanti 
de um processo de continuidade di 111 
que aí está, do que para mudan , 
substanciais que nos levem a um novo 
projeto de desenvolvimento econôn11 
co. 

Entretanto, é claro que algumn 
coisa será tentada! Prevê-se que o nov11 
~ovemo, já em fins de março próximo 
{logo após a sua posse .portanto), apli 
cará um pacote econômico cujo cou 
tetído deverá registrar, dentre outm 
coisas, uma maxidesvalorização do 
cruzado novo e um congelamento d 

· preços e salários. Algo muito parecido 
com o que foi tentado por ocasião do 
Plano Cruzado em 1986. 

Ora, pacotes econômicos são 
medidas passageiras, de choque, qu 
precisam ser conigidas e aperfeiçoada 
em 60 dias no máximo. Foi o que faltou 
para os pacotes anteriores e o resultado 
foi o fracasso que todos nós conhece 
mos. A coisa poderá se repetir, como j4 
temos o exemplo na Argentina. 

Diante deste quadro, podere­
mos chegar ao final do novo ano com 
saudades do ano de 1989. 

De fato, na melhor das hipóte­
ses o novo governo eleito, se demons• 
trar competência, armmará a casa para 
o próximo governo que virá daqui 
cinco anos. Na pior das hipóteses, já 
no final de seu primeiro ano de manda­
to, a população brasileira descobrint 
que terá de aturá-lo por mais quatro 
anos ainda. O agravante nisto tudo ~ 
que, no caos em que se encontra a eco­
nomia brasileira, não existe situação 
intennediária entre estas duas hipóte­
ses. 

Diante disto, o único conselho 
a ser dado é que nos preP.aremos parn 
sobreviver, não mais que isto. Sem es• 
quecer de que é preciso trabalharmos, 
muito, para que as coisas melhorem de 
fato. Se o fizermos bem, talvez no es­
paço de uma geração (a de nossos fi. 
lhos e netos) poderemos começar a me­
lhorar a situação deste país, tirando-o 
do abismo onde se encontra e junto 
com ele a Nação brasileira. 
Argemiro L ufs Brum é professor da 
Unijuf e doutor pela &:ole de 
Hautcs étudcs em Seicnccs Socia­
les.-P.aris. F,nnça.~- - . 



Cotrijuí é 
estaque Gazeta Mercantil 

"Um ano extremamente dif(cil para a agropecuária devido a uma su­
.!t acontecimen.tos limitantes, com juros muito elevados, que pratica­
tnviabilizam as atividades do setor. Soma-se a isso uma polttica de 
funesta para os produtos agrícolas e o poder aquisitivo da população, 

m sendo cada vez mais corroido pela inflação. Não creio que tenhamos 
ulo, em qualquer época da vida nacional, situação tão dif{cil como a 

' mos neste ano que chega ao final. Mesmo assim, e com muito sacrif{­
m1tenção de despesas, continuamos fazendo boa figura entre as gran-

11presas do "ranking'' nacional, conforme vem de revelar o Balanço 
,/ ''Gazeta Mercantil" relativo ao ano de 1989". 

As declarações são do presidente Oswaldo Olmiro Meotti, em face o 
penho da Cotriju{ durante o atual ano fiscal; colocando-se em 5º lugar 
"· cooperativas do pa{s, incluídas três centrais. O Balanço da "Gaze-

' 1111bém identificou a Cotriju( possuidora do 4º maior patrimônio ltquido 
rrtre a totalidade das empresas agropecuárias, e sua posição em 22° lu-
11trc! as 100 maiores empresas do Sul, 52º lugar entre as 100 maiores 
"'ªs privada~ nacionais e o 79º lugar entre os 300 maiores grupos priva-
rwcionais. 

O presidente Meotti destacou que a performance alcançada pela coo­
tiva só· aconteceu depois de muito trabalho e in~meros sacrifícios. E res­

' u como relevante o fato da Cotrijuf vir assumindo, cada vez mais, o fi­
lamento aos produtons, ptla cada vez maior ausência do governo no 

Jirimento dessa missão. Trata-se de um esforço que se pode considerar 
,, heróico, de parte da cooptrativa, funcionando na base do troca-troca, 
n encontrada para viabilizar a produção. 

nvênio de -ooperaçao 
A Cotrijuí e o Instituto Nacio­

. ecnologia Agrícola - Jnta - da 
, tana, assinaram copvênio de coo­

" tecnológica. A assinatura do 
nio que, em síntese representa 
1m avanço na integração entre a 
de Ijuí e província argentina de 

1 a, aconteceu durante a visita de 
Os peaquludores visitantes 

Eduardo Ocampo ladeado por Aosalno 
Ortlz e Aldo Bordõn lo Ocampo, pesquisador da Área 

1 ; Rosalino Ortiz, especialista 
, Daninhas nas culturas do mi­

J , trigo, algodão e hortaliças e 
1 ordón, especialista em forragei-
~ cursos Naturais, todos ligados 

111 de Colorado, província de For­
região. 

de cooperação na área de pesquisa. 
abrangendo estudos para a·produção de 
sementes de soja e de forrageiras, in­
centivo ao plantio direto e conservação 
de solos. 

Pelo convênio, o Jnta se com­
i a assistir os produtores da re-
i" decidirem plantar na Argenth 
partir do prQximo ano, prestando 
oria na seleção das áreas para 

1 " e assistência técnica. Também 
1 ,1 finido, na· oportunidade.fonnas 

No período em que ~nnanece­
ram na região, os três pesqmsadores ti­
veram ·a oportunidade de visitar pro­
priedades e lavouras de soja de associa­
dos da Cotrijuí em S.anto Augusto, Jjuí 
e Condor. Além do CTC, também co­
nheceram o Centro de Pesquisas da Fe­
cotrigo, em Cruz Alta, e visitaram a 
Unijuí. 

Audiência colllprovada 
"O ncebimento de 190 cartas num perfodo de dois meses, serviu an­

,Iê mais nada, para comprovar a audilncia do programa "Hora Cotri- 11 
f ', constata o produtor e apresentador do programa, Valmir Beck da Ro- i.J 

As cartas enviadas ao programa participaram de um sorteio, onde cinco · M .. 
duto1'f!s foram premiados com brindes oferecidos pela pr6pria Cotrijut e J\ · 

rnecedores da cooperativa. O programa "Hora Cotrijuf" I levado ao ar ~J 
os 01 sllbados às 6 homs da manhã, pela Rddio Rep6rter de Jjut. jJ 

O associado Bernardo Pattin, J"Opnetllrio de 33,5 hectares de terra Jl 
altzados em ljuizinho, interior de Augusto Pestana foi sorteado com um fü 

Nino da raça Wessex,. oferecido pela Cotrijuf. Os demais associados~- fü 
lados foram Henrique Michael, com um filtro para automotriz; Marcelino· Jf:: 
rbosa, com um jogo de amortecedons para cam,; M6nica Barbosa, com M 
filtro para '!"to~ ( Milton Drews, com um~ bateria. !!® 

O sorteio ~s brindes aconteceu no dia 23 de dezembro durante o sill 
rama e contou com a participação do superintendente da Cotrijuf na fü, 

•ional Pioneira, Walter Frantz; do diretor Agrotlcnic;o na região Llo m 
. do veterinário da Unidade de ljuf, Gerson Madruga e de Marcos Frota. \H 

I m deste espaço já consagrado entre os associados, a C'otrijuf divulga f\ 
mia assuntos dos interesses da agropecu4ria nas Rtulios Progresso de ljul, !/ 
11rrlncia de Santo Augusto, Municipal de Tenente Portela e Guarita, de li 
•r,mel Bicaco. ,!t 

:-~~· 
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FormandOs 
Apresentação de trabalho sobre a saõde da região -UNIJJlÍ 

A 1ª tunnada 
saúde pública 

Durante os dias 18, 19 e 20 de 
dezembro passado, o Centro de Ciên­
cias da Saúde da Unijuí comemorou o 
encerramento do curso de Pós-Gradua­
ção .. Lato Sensu., em Saúde Pública, 
ministrado pela primeira vez, e pelo 
qual foram diplomados 30 profissionais 
de 12 municípios da região. Para encer­
rar esta primeira experiência que cm 
muíto deve contribuir para a efetivação 
da refonoa sanitária, através da instru­
mentalização de recursos humanos, ou 
para a integração da Universidade com 
a região, a tunna da Saúde Pública e 
seus coordenadores apresentaram os 
trabalhos de conclusão do curso no au­
ditório da Unijuí, onde foram destaca­
dos os temas de saúde e poder; visão 

Confraternização 
em Rio Grande 

Com um jantar que 
reuniu perto de 200 convida­
dos, a Cotriju{ Rio Grande 
confraternizou com autorida­
des, classes empresariais, li- ,, . .a,-... , 

dos profissionais com vistas a implan­
tação do SUS; a sistematização da luta 
pela saúde na região; o processo saúde­
doença segundo a visão do usuário e 
saúde mental. No dia 20 aconteceu a 
solenidade de entrega dos certificados, 
ato em que participaram o reitor Telmo 
Rudi Frantz, o secretário de Saúde e 
Meio Ambiente do Estado, Antcnor 
Ferrari, o diretor da Escola de Satlde 
Pública da SSMA, Marlow Kwitlco, a 
pró-reitora de Ensino da Unijuí, Antô­
nia Bussmann e a diretora do C.C.S., 
Rosana Dürks. Entre os fonnandos da 
1 ª turma de pós-graduação em Saúde 
Pública de ljuí fazem parte os funcio­
nários da Cotrijuí, Noemi Huth, Cláu­
dio Rocha e Marli Klein. 

deranças poltticas e da orla 
marítima, a 17 de dezembro, Presentes as autorldmes portuárias do Estado 
em sua Colônia de Férias localizada no balneário Cassino. Conforme jd I tradi­
cional, estiveram presentes participando do ato os nomes mais expressivos da 
cidade portuária, num ambiente de franca camaradagem. 

O presidente Oswaldo Meotti deslocou-se de Porto Alegre especialmente 
para o jantar festivo, e ld confraternizou com o prefeito municipal Paulo Vida/; 
deputado Valdomiro Lima; presidente da Câmara Municipal, Slrgio Satt, Capi­
tão de Portos, capitão de mar e guerra Busnardo, entre outras autoridades e 
amigos. 

A foto registra o momento em que falava o gennte-geral da Regional 
Rio Grande, que administra o Terminal Graneleiro "Luiz Fogliatto", Bolivarde 
Souza Lima, agradecendo a presença de todos, naquele ato de confraternização 
e amizade. 

FRASEs------------
""Estamos trocando uma fivela oor ... argola ... 
Felix Gottardo, conselheiro da Cotrijuí Pioneira, sobre as eleições presidenciais 
e a vitória de Collor de Mello. 

.. O produtor teve de gastar mais pua produzir~ aas ganhou.maito me-
nos••. 
••Na guerra que foi oa■o de 89, estamos saindo praticamente ilesos ... 
Oswaldo Meotti, diretor presidente do Grupo Cotrijuí, ao fazer, em entrevista 
coletiva para os órgãos de comunicação da região, uma avaliação do desempe­
nho da Cotrijuí e da agricultura nacional, no ano que passou . 

.. Um ano difícil, mas com otimismo. Esta é a situação que podemos nos 
desejar". . 
Walter Frantz, diretor superintendente da Cotrijuí na Regional Pioneira, falan­
do das perspectivas para 90. 
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Ao fazer uma 
avaliação do 
desempenho da 
agricultura em 89 
para a imprensa 
da região, 
Oswaldo Meotti 
disse que a 
participação da 
Cotrijuí foi 
decisiva no plantio 
de trigo e na atual 
lavoura de verão 

A coletlva com a Imprensa da re~-- e o saldo positivo, apesar das altas taxas de Juros, dos preços mínimos defasados e da polftlca cambial do governo 

Participação decisiva 
"Na guerra que foi o ano de 89, 

estamos saindo praticamente ilesos," 
adiantou Oswaldo Meotti, diretor pre­
sidente do Grupo Cotrijuí, durante en­
trevista coletiva concedida aos órgãos 
de imprensa da região, no dia 29 de de­
zembro, na sede da Afuçotri de ljuí. 
Além de Meotti, participaram da ava­
liação de final de ano, o vice-presiden­
te e o superintendente da Regional, 
Celso Sperotto e Walter Frantz, res­
pectivamente; o diretor geral do lrfa, 
Carlos Quintana; o diretor agrotécnico 
Léo Gói e os gerentes regionais Robin 
Bahr, Alfonso Conrad, Enio Weber e 
Alberto Parenti Filho. 

O setor agrícola, segundo 
Meotti, foi o mais penalizado em 89, 
tendo às suas costas a diffcil tarefa de 
segurar a escalada inflacionária que se 
abateu sobre o País. O resultado desta 
imposição foi que o produtor teve de 
gastar mais para produzir, "mas ga­
nhou muito menos." "A inflação de 
1. 764,86 por cento ao ano só não foi 
maior porque teve a colaboração da 
agricultura," observou o diretor presi­
dente, citando como exemplo concreto 
da sua afinnação, a defasagem dos pre­
ços agrícolas praticados em 89. A soja, 
por exemplo, custava em dezembro de 
88 NCz$ 11,65 o saco. Um ano de­
pois, ela vale NCz$ 120,00, com um 
reajuste de 733 por cento, "frente a 
uma inflação que foi duas vezes 
maior." Na opinião de Meotti, um saco 
de soja devena valer, boje, em tomo de 
NCz$ 270,00 o saco. 

O arroz também não conseguiu 
sair ileso desta ciranda de maus preços 
que foi 89. Há um ano atrás, valia 
NCz$ 6,30. Hoje, vale NCz$ 95,00, 
sofrendo uma variação de 1.132,17 por 
cento • .. Mu na outra ponta, assinalou 
o diretor presidente, estão as máquinas 
e insumos que tiveram, no mesmo pe­
dodo, um comportamento diferente. O 
pieço de uma colheitadeira equivale, 
neste final de ano, a 4 .124 sacos de so­
ja, "mas at6 o início de 89, o produtor 
comprava esta mesma máquma com 
2.243 sacos de produto," rebate. Na 
aquisiilo de um trator básico são ne­
cessmos 2.232 sacos de produto, mas 
at6 o início do ano, era possível com• 
prar esse mesmo trator com 865 sacos. 
O custo de uma tonelada de fei:tilizan-

tes corresponde ao valor de 26 ,6 sacos 
de soja e "não mais os 19 ,5 de um ano 
atrás. Para adquirir um litro de fertili­
zante, são necessários 3,5 sacos de so­
ja. "Esses ntímeros, destacou, mos­
tram com clareza, como os preços agrí­
colas ficaram defasados em relação aos 
custos de produção." 

Meotti apontou ainda como fa­
tores de desestímulo a agricultura, a 
redução dos recursos oficiais, as altas 
taxas de juros praticadas no mercado 
financeiro, a falta de preços mínimos 
condizentes com os custos de produção 
e a política cambial adotada pelo go­
verno em 89. "Essa política adotada 
pelo governo, assinalou, não só levou 
o agricultor a uma descapitalização, 
como também a um grande endivida­
mento, principalmente junto às coope­
rativas. 
POLfTIC A FISCAL - Ao criticar a 
política fiscal adotada, mais concreta­
mente a partir do segundo semestre, o 
diretor presidente do Grupo Cotrijuí 
lembrou que hoje se paga imposto - o 
ICMS - sobre todos os insumos que 
entram na formação de um produto fi­
nal "que mais tarde é novamente tribu­
tado." Hoje pagamos ICMS sobre 
transporte, comunicações, energia elé­
trica, telefonia, herbicidas, insetici­
das, adubos e calcário" disse, apontan­
do ainda outros problemas, de ordem 
conjuntural, como as greves que atin­
giram os órgãos p6blicos como pontos 
negativos e que tiveram reflexos dire­
tos sobre a economia agrícola. 

Meotti também não poupou crl­
ticas à política de desestímulo a triti­
cultura nacional, colocando p0r trás 
dessa atitude do •govemo, as importa­
ções feitas da Argentina. A produção 
colhida na safra deste ano teve a parti­
cipação direta das cooperativas "que 
complementaram os financiamentos 
das lavouras num procedimento que, 
historicamente já vem ocorrendo há 
bastante tempo." Essa complementa­
~ão foi feita através da liberação dos 
msumos necessários para a fonnação 
da lavoura. 

Aliás, a contribuição do siste­
ma cooperativo se tomou ainda mais 
decisivo no plantio da atual safra de 
verão, enfatizou o diretor presidente, 

Os waldo Meottl 
Presença forte da Cotrljuf 

num ano dlffcll "------

lembrando que só na Regional Pionei­
ra, a participação direta da Cotrijuí na 
fonnação da lavoura fechou em 40 por 
cento, totalizando NCz$ 200 milhões 
que foram repassados aos produtores 
associados na forma de sementes, adu­
bos e calcário. Ao tomarem esta atitu­
de, entende que as cooperativas pas­
sam a assumir, cada vez mais, o papel 
de bancos, garantindo o plantio das la­
vouras em bases técnicas e em tempo 
hábil. Garantiu que é com esse espírito 
que a Cotrijuí, na sua região de atua­
ção, pretende agir em relação a lavou­
ra de trigo. ··vamos fazer o possível e 
o impossível para que a lavoura de tri­
go cresça em área, observou, nem que 
para isso, a cooperativa tenha que redi­
mensionar suas atividades." Entende 
que esse "avanço na política de finan­
ciamento direto ao produtor," princi­
palmente no caso da lavoura de verão, 
vai fazer com que a produção, pelo me­
nos na região, se mantenha semelhante 
a do ano passado. O que pode aconte­
cer e esse fato Meotti não desconside­
ra, é uma quebra na produtividade em 
função do menor uso de fertilizantes. 
"De uma maneira geral, acredito que 
vamos ter uma produção menor em 
1990, mas, por outro lado, se não fosse 
a intervenção do sistema cooperativis­
ta e da Cotrijuí na região, assumindo o 
papel de banco, essa redução seria bem 
mais acentuada." 
RESULTADO - Embora o volume 
de produção recebido no ano seja se­
melhante ao de 88 - em tomo de 1 mi­
lhão e 100 mil toneladas - o fatura­
mento ficou 40 por cento abaixo do an­
terior, segundo o diretor presidente da 

Cotrijuí. A expectativa da di 
que o custo financeiro, que em 111 
do ano andava ao redor de 25 por 
do total da receita, "depois de 
ajustes e do corte no uso de recu, 
Iianceiros de bancos," possa se 
lizar em tomo de 15 porcento. " I 
mos fechar o ano com um fatu 1 
global, bruto, de 'NCz$ 1 bilhão 
tra os NCz$ 80 milhões atingit.lt 
88. Na verdade, explicou ain,t 
multiplicasse esse faturamento , 
pela inflação acumulada do ano, 
um faturamento global de NC1 
lhão e 400 milhões, 40 por cenlt 
nor.'' 

Aproveitando o encontni 
avaliar o desempenho da agric, 
em 88, Meotti falou da expectatl 
Cotrijuí r,ara 1990; Sem queret , 
simista, 'já fomos por demais 
no final de 89," ele mostrou-s 
rançoso, não acreditando que <>li 
pior do que o ano que passou, 
tende que, se as mudanças não 
de cima, elas serão feitas pela 
sociedade. Ao fazer essa advel1 
lembrou que a agricultura, por 
pio, um dos setores mais penafü 
não tem mais fôlego para supol1 
tos desacertos. · 

Ao traçar o perfil para o 
ministro da Agricultura, Meotti d 
deu a indicação de alguém que c 
profundamente a agropecuária 
nal, que não tenha comprometim 
com a atual política monetarista 
seja paternalista. Nesse perfil, 1 
locou, como de preferencia, Lu , 
nando Cime Lima e, em segunda 
çlo, Alysson Paulinelli. 

1 ' 



MA TO GROSSO DO SUL 

Bom ano, apesar de tudo 

Dificuldades de toda ordem 
"Começamos o ano de 89 com uma expectativa muito boa, principal­

mte depois que o governo decretou o Plano Verão, reduzindo os custos fi· 
11,mceiros' ', avalia Celso Sperotto, diretor vice-presidente da Cotriju( na Re­
lonal Pioneira, lamentando que, meses mais tarde, o plano tenha ido por 
•ua abaixo, elevando os custos financeiros a pçztamares jamais imaginados. 
O ano iniciou com a perspectiva de uma taxa de juros de 8 a 12 por cento 
terminou em 60 por cento", destaca lembrando que, pelo outro lado, o da 

, ódução, houve uma certa estagnação. "Os preços da produção não evolu(­
mm de acordo com a inflação''. 

Mais adiante, tanto a cooperativa como os produtores se depararam 
mm o congelamento do câmbio que acabou fazendo com que 40 porcento da 
1rodução de soja fosse perdida, "refletindo diretamente na economia do as-
ociado _que, em conseqüência, ficou ainda mais descapitalizado", comple­

menta Walter Frantz, diretor superintendente na região ao fazer um balanço 
.Jo desempenho da Regional durante o ano que passou. Para agravar ainda 
rrtais a situação, os produtores tiveram problemas com a formação das lavou­
"'" de trigo em função da polf tica estabelecida pelo governo para a cultura. 

cooperativá, sem outra saída, teve de buscar '!1ternativas_ para socor,:er 
rus associado.s, suprindo com os recursos necessános e gara!'tíndo o p~an~o_-.. 

Dentro desta mesma situaçáo,o Frantz coloca o projeto calcáno, ini­
r/ado em 88 e uma das grandes arrancadas da Cotriju( na região e"! termos 
de recuperação e conservação de solos. Por falta de recursos, o projeto teye 
de parar. A produção de semente da região tambhn sofreu as conseqüências 
de um mau ano econ6mico. A projeção de um bom recebimento de sement~s 
/1'la Regional Pioneira se confirmou, mas a chegada do ICMS acabou pratí­
ramente inviabilizando a comercialização da produção, principalmente com 
outros Estados. . 

EFEITO TESOURA - Para o superintendente da Regional, a situa-
1 ão econ6mica vivida pelo pa(s em 89 gerou um efeito que ele chama de "te-
oura" abrindo-se para os dois lados. Em um dos lados ele situa a defasa­

l(em nds preços agrfcolas ,e do outro a elevação dos custos de produção em 
função das elevadas taxas de juros. "Essa inflação sem controle, observa 
f rantz, reflete de modo violento sobre a economia agrfcola, indo desde o 
planejamento da atividade atl a comercialização da produção. 

Mas o apoio dado aos produtores para o plantio da lavoura de trigo 
foi s6 o começo, tomando formas mais acentuadas por ocasião da /ormaç~o 
das lavouras de verão. Mesmo assumindo riscos e sem respaldo financeiro 
oficial, a Cotriju( arregaçou as mangas e ficou ao lado do produtor finan-
1 lando sementes e adubos para o plantio. "Sem este apoio, a região estaria 
r.onomicamente murcha, destaca Frantz dizendo que a cooperativa não fez 

frente apenas econômica e financeiramente. Ela assumiu uma frente poUtica 
•fite, para o superintendente, tem por trás da falta de recursos, uma indefini­
\ ao da pol(tica agrfcola. 

PERSPECTIVAS - "As perspectivas para 90 não são muito boas, 
llz Celso Sperotto, colocando preços agrfcolas just<?s, uma pol(tica agr[cola 
l,'finida e uma boa safra, como pontos fundamentais para que o ano seja um 

I uco melhor. "Não temos esperanças que tudo vá.se reso~verem 9_D, mas te­
nos de dar nossa colaboração e um pouco de crédito ao novo presidente. 

Os projetos programados para 89 continuam parados, segundo Celso 
\J rotto, até que pelo menos a economia se ajuste um pouco melhor. Assim, 
lt' jd adianta que os projetos para uma agroind~stria na região, ficam, mais 

111na vez adiados. "S6 vamos falar em investimentos quando os custos finan­
riros se estabilizarem", observa Walter Frantz, entendendo que o processo 
I agroindustrialização I irrevers(vel e destacando os avanços conquistados 

/ la Cotriju( em 89. "Se espera que em 90 o governo impl.ante umapolftic_a 
I retomada do desenvolvimento brasileiro e, dentro deste contexto haja 
,mdições efetivas para se tocar esses projetos, sem os quais a economia re­
nnal fica tremendamente prejudicada. Frantz l!'"ega_ ainda a necessida~e__ de 
ter na região, não apenas produtores de maténa-pnma para o~tras repioes, 

,,,s polos industriais. 'Transformar a região num grande polo industrial é o 
runde desafio que se coloca". 

O ano de 1989 vai, sem dúvida 
alguma, ficar mareado como um ano de 
grandes modificações no cenário inter­
nacional, graças principalmente as mu­
danças ocorri.das nos países socialistas. 
Também para o Brasil o período adqui­
riu maior importância devido sobretu­
do a realiza9ão de elei9.ões diretas Pª!8 
a presidência da Republica,o que nao 
ocorria desde 1960. 

O setor agrícola também entrou 
na dança, e a inexistência de uma polí­
tica adequada fez com que mais do 9.ue 
nunca faltassem recursos de crédito 
oficial para o custeio das safras, além 
de juros astronômicos que quase invia­
bilizaram a produção. Não fosse por 
esses problemas,teria sido um ano ex­
celente, diz Lotário Beckert, superin­
tendente da Cotrijuí no Mato Grosso 
do Sul, uma vez que â produtividade 
das lavouras de verão e de inverno fo­
ram excelentes. 

Produzir bem, entretanto, não é 
por si s6 uma garantia de rentabilidade, 
pois para isso é necessário também co­
mercializar bem o resultado do traba­
lho e aí que residiu o grande problema 
no ano passado, sobretudo quanto asa­
fra de verão. Na esperança que se ret>:· 
tisse a seca do ano anterior na região 
produtora de soja do meio-oeste ameri­
cano, grande parte dos sojicultores 
brasileiros especularam com seu prodl!­
to e viram frustradas suas expectati­
vas, pois os preços não acompanharam 
a alta inflacionária. 

O movimento, na opinião do 
superintendente da cooperativa, não 
atingiu seus objetivos porque na época 
a inflação disparou, os preços não 
acompanharam e muitos produtores 
não conseguiram pagar seus financia­
mentos, retardando ainda mais a co­
mercialização da soja. Apesar disso ele 
avalia como positivo o "levante•; pois 
foi capaz de unir e mobilizar a classe 
produtora atin~do até mesmo as in­
dústrias moageiras. 

Quanto a safra de inverno, ele 
acha que o estado foi privilegiado, e 
graças as informações repassadas ao 
produtor, foi possível comercializar 70 
por cento do trigo entregue na Cotijuí, 
sem que os associados recebessem seu 
pagamento parcelado. Isso conseqüen­
temente beneficiou agricultores e via­
bilizou para muitos a atual safra de ve­
rão. 

Outra novidade foi a implanta­
ção do sistema de troca-troca,comenta 
Lotário Beckert, pois diante da falta 
de recursos do Governo Federal , foi o 
sistema adotado pela cooperativa e pe­
la maioria das empresas ligadas ao se­
tor para pennitir ao agricultor que ele 
fiz~sse sua lavoura. A prática da per-

>M PEDRITO Problemas com a seca na região 
A Regional de Dom Pedrito, na tomada lá pelo meio do ano, colocando em outubro andava e!P NCz$ 2 milhões 

lt , ão do seu diretor presidente, os produtores numa situação delicada negativos, chegamos em novembro s6 
r Silva, teve um ano.com muitos diante de custos financeiros tão eleva- com NCz$ 600 mil, diz, confiante num 

Lotihfo 
Beckert 

Efetivação 
de dois 
projetos 

muta não é nova na Cotrijuí, mas nunca 
antes havia sido utilizada com tanta in­
·tensidade, continua ele, lembrando que 
foram repassados defensivos e semen­
tes ao quadro social que tem por sua 
vez comprometidos com a cooperativa 
1 milhão e 200 mil sacos de soja, o que 
representa cerca de 25 por cento do re­
cebimento previsto para essa safra. 

Num balanço final do ano, 
prossegue, é preciso que o agricultor 
faça uma retrospectiva dos fatos ocor­
ridos e dos imprevistos como a falta 
de dinheiro oficial, e tire como lição 
que é preciso mais do que nunca q_!Je 
ele se organize e começe a planejar 
suas safras futuras. 
AS METAS PARA ESTE ANO-A 
curto prazo, as perspectivas para a Pt:C?­
sente safra são otimistas. A pesar das di­
ficuldades e da faltà de tecnolo~a nas 
lavouras, a previsão é que as culturas 
deverão propiciar um bom resultado, 
~is as proprias condições climáticas 
têm contribuído para essa expectativa 
otimista . Quanto a safra de inverno, o 
superintendente da Regional não arris­
ca nenhum palpite, lembrando que há 
um grande ponto de interrogação quan­
to as medidas a serem adotadas pelo 
novo governo. 

Mas além disso, o ano de 1990 
significará também para a cooperativa, 
a efetivação de dois dos mais ambicio­
sos projetos: o programa integrado de 
aves e a indústria de beneficiamento de 
milho. Eles representam na prática uma 
teoria que a Cotrijuí vem apregoando a 
muito tempo: a diversificação da pro­
priedade rural, e a conseqüente melho­
ria econômica do seu associado. 

- A indústria de beneficiamento 
de milho deverá começar a operar até o 
final do mês de .janeiro, diz Lotário 
Beckert, e o projeto de avicultura que 
inclui o abatedouro, a nova fábrica de 
rações e os aviários, entrará em funcio­
namento no final de maio. Além disso 
serão concluídos os outros projP,tos já 
aprovados pelo Conselho de Adminis­
tração: a ampliação do supennercado 
de Maracaju e a construção de um no 
município de Bonito. Novos grandes 
investimentos não estão previstos por 
enquanto, prossegue ele, pois as difi­
culdades e a incerteza que ronda a eco­
nomia nacional são muito grandes. 

, altos que, de certa fonna servi- dos. A pecuária também iniciou o ano resultado que deve ffChar positivo. 
, ra atrapalhar o desempenho eco- com o pé esquerdo, sofrendo muito A Regional de Dom Pedrito, Oscar Slv 

, o da cooperativa na região. Entre com os reflexos da seca. "O gado en- assim como a Pioqeira e a de Mato Posição de 
G bé d cautela ,hressaltos", ele destaca a seca gordou tardiamente e não se pode pre- rosso, taro m entrou no programa e ,__ _______ _ 

cl11 no início do ano, prejudicando parar bem os novilhos para o abate, re- troca-troca, "já que o governo não te- em relação ao •que possa ocorrer com a 
ouras de arroz e soja. A produção fletindo de fonna negativa em nosso ve recursos suficientes para financiar economia em 90, Oscar Silva, espera, 

duas culturas s6 foi salva de frigorífico", observa Oscar Silva para as lavouras. Não fosse a Cotrijuí, des- de qualquer forma, que o novo governo 

1
11 .hra maior ainda, graças ao ex- quem, apesar de tantos "sobressal- ta~a ai~da, o~ agricultores de Dom Pe- cumpra com as promessas feita~para o 
tn rio rendimento alcançado. tos", a Regional está conseguindo fe- dn~o nao ten:un ~lantado_. Isso redun- c~mpo. Mas e!'qu~to a s1t?~çao eco-

Mas não foi s6 a seca que atra- char o ano çom uma situaç~o mais ou d~na numa ~ns~ amda maior na econo- nomica -~º pat~. n~.2. se ~!1!.1!~rar__,~IJ 
~Qlll.-'~liz.aç.áo..dn.aim:z..fi~ ~e-eq11~ • .':.I)e..u~~~;~-~rurnieír,ttt.------- º -:--~<N~.tn i!ttrtTiVestu~~o para l!i."11.ê~ 

r algum tempo, sendo re- negativa que vinha se regi~JO\O - Bastante apreensivo nal. A nossa posiçao é de t~ 



. COTRIJUÍ 

A avaliação com a imprensa 
Conversar com a imprensa da região para falar sobre o desempenho da Cotrijuí no ano que passou, já se tornou uma rotina para a atual administração. No dia 29 de dezembro, na sede da Afucotri de ljuí, Oswaldo Meotti, acompanhado pelo vice-presidente e o superintendente da Regional Pioneira, Celso Sperotto e Walter Frantz. recebeu representantes dos jornais da Manhã e Cidade, das rádios Progresso, Repórter e Antena Um, de ljuí; da Rádio Guarita, de Coronel Bicaco; da sucursal da RBS TV. canal 3 de Cruz Alta e do Correio do Povo de Porto Alegre. 

João Soller- representante 
da R,dio Repórter de Ijuf - Pela im­
pressão que se tem, o balanço da Cotri­
juf de 89 vai fechar favorável, mesmo 
diante de tantos fatores contrários, co­
mo inflação, preços mínimos defasa­
dos, taxas de Juros elevadas. Qual é o 
segredo deste equilíbrio? 

Oswaldo Meotti - Por en­
quanto não posso assegurar que o ba­
lanço de 89 feche com 100 por cento de 
equilíbrio. Ainda estamos terminando 
levantamentos de estoques de merca­
dorias que existem nas nossas 35 lojas. 
Temos também insumos estocados para 
a próxima lavoura de inverno e produ­
tos agrícolas que não foram comerciali­
zados. As mercadorias de revenda fo­
ram compradas em outubro por um pre­
ço, mas boje já tem outro. O custo fi­
nanceilo destas mercadorias já está 
contabilizado, mas a valorização des­
tes estoques ainda não. É por isso, que 
ainda fica diffcil falar em números ab­
solutos e conetos. Mas podemos ga­
rantir que a situação atual da coopera­
tiva é resultado de um autêntico traba­
lho de equipe, quando a redução de 
custos foi a tônica durante todo o ano. 
Usamos, neste ano, infinitamente me­
nos, em valores reais, os financiamen­
tos bancários e, mesmo assim, chega­
mos a um ponto em que o custo finan­ceüo em _ relação a receita, voltou a crescer. O comprometimento do custo 
financeiro em relação a receita chegou 
perto dos 25 por cento. -Com a adoção 
de uma nova política de procedimento na 
comercialização da safra, acreditamos 
que o custo financeiro, no fechar do 
bal119ço, não ultrapasse aos 15 por cen­
to. E verdade que temos procurado fa­
zer da cooperativa seu próprio banco, 
juntando dinheiro internamente, para 
pagar suas dívidas. 

Joio Soler 
o segredo do 

equlllbrlo 

Wilson Nascimento - Ridio 
Guarita, de Coronel Bicaco - A di­
reção da Cotrijuí está satisfeita com o 
seu quadro social, princi\lalmente de­
pois que surgiram tantas mdústrias na 
região? 

Oswaldo Meotti - Não esta­
ria plenamente correto se dissesse que 
a direção da Cotrijuí e seu Conselho de 
Administração estão totalmente satis­
feitos com a resposta que o quadro so­
cial vem dando. Também não se pode 
dizer que estamos de todo insatisfei­
tos. A Cotrijuí tem, nas suas três re­
gionais, uma determinada estrutura pa• 
ra receber, no mínimo, 1,5 milhão de 
toneladas de grãos e, no entanto, vem 
recebendo 1,1 milhão. Precisamos re­
verter essa situação e aumentar o rece­
bimento. Temos capacidade técnica 
quer seja no recebimento, beneficia­
mento, escoamento e comerci~jzação 
para atingir uma produção mais eleva­
da. E, como toda esta estrutura tem um 
custo, estamos dando início a um tra-
Página 6 

balho junto ao quadro social, buscando 
descobrir qual é o nosso corpo associa­
tivo. Queremos saber quantos operam 
efetivamente com a cooperativa e 
quem são estes associados. Com os não 
operantes vamos dialogar, corrigir nos­
sos erros, se for o caso, redimensionar 
nossas atitudes, porque precisamos de 
seu retomo. Esse trabalho significa 
que não estamos satisfeitos. Até acho 
que deveríamos ter iniciado esse traba­
lho, que vai envolver as gerências das 
unidades, conselheiros e representan­
tes, já há mais tempo. Até entendo que 
o sistema cooperativista como um to­
do, terá de partir para este tipo de tra­
balho. Não estamos satisfeitos, mas 
também não estamos culpando o asso­
ciado. O que queremos é reverter esse 
quadro e trabalhar com um maior nú­
mero possível de associados. 

Wllon Nascimento 
Resposta do 
quadro social 

João Bindé - Jornais Cida­
de, de Ijuf e Correio do Povo, de 
Porto Alegre - O menor desempenho 
alcançado pela cooperativa no ano de 
88, chegou a comprometer algum plano 
de investimento da Cotrijuí em 89? 

Oswaldo Meotti - Efetiva­
mente que comprometeu todos os pla• 
nos de investimento da Cotrijuí neste 
ano de 89. Na agroindústria, por exem­
plo, uma necessidade para a região, ti­
vemos que dar um passo para trás, até 
porque quem vai produzir a matéria­
prima é o produtor. Mas como e com o 
quê ele vai produzir essa matéria-prima 
se está descapitalizado? Então, prefe­
rimos reunir todas as nossas forças e 
recursos para financiar a lavoura de ve­
rão. E, tenho certeza que, daqui pra 
frente, esta será a tônica do cooperati­
vismo. Vamos ter que nos reestruturar 
melhor para podennos continuar finan­
ciando a produção, não perdendo de 
vista, no entanto, os projetos de 
agroindústria. 

Joio Blndê 
Planos de 

Investimento 

Sandro Silvelto - Rádio 
Progresso e J ornai da Maabã, de 
ljuí - Houve um decréscimo de 40 por cento no desempenho da Cotrijuí 
em 89. Como, então, a Cotrijuí está 
projetando o ano de 90? Quais as me­
tas de investimento? 

Oswaldo Meotti - Por en­
quanto, s6 temos pensado na lavoura 
de verão. A Cotrijuí deu toda a cober­
tura e espera uma resposta dentro de 
seus annazéns, via produção. Investi-

mento prioritário, neste momento, é 
poder dar condições a todas as unida­
des para que possam receber a produ­
ção sem qualquer problema. Queremos 
receber a safra, com o mínimo de que­
bra ffsica. Também estamos nos prepa­
rando para a lavoura de inverno. A 
nossa meta é recuperar a área de trigo 
perdida em 89, atingindo, no mínimo, 
130 mil hectares. Vamos continuar 
dando cobertura ao produtor para que 
ele possa continuar produzindo bem. 
Não podemos falar no momento em in­
vestimentos, porque a situação política 
e econômica do país não está muito 
clara. Mas gostaríamos, e essa é tam­
bém uma vontade de toda a sociedade 
brasileira, que houvesse antecipação 
da posse do novo presidente. Vamos 
deixar as coisas ficarem mais claras po­
lítica e economicamente, para pensar 
em investimentos. Por enquanto, nos­
sos projetos na área de agroindústria, 
ficam um pouco em banho-maria. 

Sandro SilYCllo - J ornai da 
Manhã e R,dio Progre110. de lja{­
Onde entra a Cotriju{ no projeto de ci­
tros? 

Oswaldo Meotti - A Cotrijuí 
já recebe citros de seus associados, há 
seis anos. A produção, comercializada 
com a Suvalan, anda ao redor de mil 
toneladas/ ano, a maioria proveniente 
de Tenente Portela. Dentro do projeto, 
a Cotrijuí assumiu o compromisso de 
comercializar a produção da região. 
Como, a princípio, a produção não 
comportaria uma indõstria de porte mí­
nimo, vamos apenas receber e comer­
cializar essa produção, mas já pensan­
do e desenvolvendo um projeto próprio 
para a instalação de uma ind6stria. O 
fundamental é que a Cotriju{, além do 
fomento, assistência técnica, está as­
sumindo a responsabilidade de comer­
cializar essa produção. 

Sandro Sllvello 
A Cotrljur no 

projeto de cltros 

André da Rosa - Rádio An­
tena Um, de ljuf - O plantio de trigo 
em 89 sofreu redução de área em todo 
o Estado. Se continuar essa política 
agrícola, a Cotrijuí terá condições de 
refinanciar novamente a lavoura? 

Oswaldo Meotti - Em 89 a 
lavoura de trigo, na área de atuação da 
Cotrijuí, reduziu de 130 mil para 98 
mil hectares. Evidentemente que man­
tida essa política agrícola, vai ficar di­
:ffcil de plantar. Por um detenninado 
tempo, temos algum fôlego. O que es­
peramos é que não ocorra esse conti­
nuismo. Não acredito que possa conti­
nuar essa política. Se ela realmente se 
con.finnar, vamos ter que nos redimen­
sionar e seguir um novo rumo. Mas, 
considerando é\ necessidade de alimen­
to para o país, a pressão da sociedade, 
acredito que o governo vai tomar algu­
ma providência em beneficio da agri-

cultura. 

Andrá da Rosa 
Poltlca do trigo 

Silmar Welter - Sucor 
RBS TV• Canal 3, de Cruz A 1 
De onde a Cotriju{ tirou recurs 
financiar a lavoura de verão e d 
fonna ela repassou estes recursos ·• 

O1waldo Meotti - Não 
tem segredos. A Cotrijuí vendeu 
futuro, recebeu o dinheiro e co1111 
os insumos que foram repassado 
produtores. O produtor, por sua 
assinou um compromisso de entre , 
soja ou de milho, em volume ffsl , 
um troca-troca. Apenas uma pequ 
parcela é repasse em dinheiro, pe 11 
Banco do Brasil. O volume maior 
regime de produto Jlsico, de troca-, 
ca, que deve fechar em um milh o 
sacos. 

Slmar Welter 
Os recursos para 

â lavoura 

Silmar Welter - Sucarul 
RBS TV• Canal 3, de Cruz Ali■ 
O que representou a refonna adml111 
trativa dentro da Cotrijuí, Regirn 
Pioneira? 

Oswaldo Meotti - O li' 
aconteceu foi uma reestruturação 
ministrativa. A Cotrijuí tem um gn, 
de diretores eleitos com a função h 
ca de criar, propor, discutir com o q 11 
dro social e desenvolver uma polf t 
cooperativa dentro da empresa. 
outro grupo, de diretores operacion , 
têm a função de tocar o dia-a-di. 
cooperativa. Eles recebem a safra 
neficiam e comercializam a prod1 
entregue. É óbvio, que num esqu , 
destes, montado já há muitos an, 
ocorre um desgaste, levando, de rep 
te, o diretor eleito a se envolver com 
operacional, porque alguma coisa n 
anda funcionando bem. Então, por 
razão, se fez uma refonnulação adro 
nistrativa, promovendo, dentro da 1 
presa, outras pessoas. O que aconte 
na Cotrijuí, essa reestruturação, ta, 
bém aconteceu em outras empresas . 1 
essa alternância não deve ocorrer a1 
nas com funcionários contratados, m 
também com diretores eleitos. Nós , 
mo diretoria eleita, temos também 
responsabilidade de influenciar na lo 
mação de novas lideranças dentro 1 
cooperativa. Houve simplesmente 111 
redimensionamento no relacionamen( 
interno, buscando um contato mais dt 
reto entre diretoria eleita, direto 
operacional e corpo associativo. N ·" 
houve nada que pudesse vir em desah11 
no às pessoas que saíram. 



CITRICULTURA 

Cooperativas assinam convênio 
oio assinado no Palácio Piratini, cHa 28, destina NCzS 30 milhões 

, se fim. Estão envolvidos o govemo do estado, prefeituras de 128 
, .fpios e cooperativas rurais. Entre 11/as, a Cotrijuf 

tn.llmente o Rio Grande do 
· rtu para o significado econô-
1 ruticultura, em especial dos 

ujns potencialidades são ex­
e evidentes na maioria das re-

111 stado. Dissemos finalmente, 
t 1r se de antiga idéia estimulada 
,trijuí na área de sua atuação 

1 na região Noroeste. 
lm total de 18 convênios, so­
l 8 municípios e recursos de 

10 milhões, foram assinados no 
,1 dezembro no Palácio Piratini, 
1111 Alegre, envolvendo o gover­

tado através da Secretaria da 
llura e Abastecimento, a Ema­
ooperativas e prefeituras. 

111uí foi uma das cooperativas. 
O ato, realizado no salão Ne-

1 110 Pastoreio, foi presidido pe-
1 mador Pedro Simon, e contou 
presenças de secretários de es-

1' feitos de todos os municípios 
idos e presidentes ou represen­
das cooperativas e empresas 

11111das. 
Segundo o secretário da Agri­

,, Marcos Palombini. o mais im-
1 lt deste projeto é a soma de es-

11ue estará havendo entre o go­
do estado, prefeituras munici­
<>Operativas e empresas priva­

i 1m a adoção de medidas que per-
, a diversificação de culturas nas 
, ,s e médias propriedades rurais 

11 <irande do Sul. 
O secretário ressaltou, de ma­
pecial, a colaboração da Rio-

cel, que ao ceder seus laboratórios para· 
o projeto, permitiu a redução do prazo 
de produção dos porta-enxertos de 12 
meses para apenas 90 dias, viabilizan­
do o plantio das plantas, já para 1990, 
em atingir até mais de dois mil peque­
nos produtore~. 
A IMPORTANCIA DE DIVERSI­
FICAR - Ressaltando a significação 
do ato e destacando a importância dos 
convênios, principalmente para as pe­
quenas propriedades, falaram ainda o 
prefeito de Venâncio Aires, Glauco 
Scherer, em nome dos municípios con­
veniados, o diretor industrial da Rio­
cel, Luiz Antonio de Oliveira Coim­
bra, e o presidente da Cotrijuí, econo­
mista Oswaldo Olmiro Meotti, em no­
me das cooperativas gaúchas. 

O presidente da Cotrijuí, num 
improviso de retrospectivas históricas, 
abordou os diferentes ciclos de produ­
ção em que sempre esteve dedicado o 
Rio Grande do Sul. Referiu-se ao ciclo 
do trigo na década de 1950 e da soja, a 
partir da década seguinte. Mas lamen­
tou a tendência para a monocultura, 
que se registrou no estado. No enten­
der de Oswaldo Meotti, isso represen­
tou um mal, pois até então, os agricul­
tores produziam tudo o que necessita­
vam para consumo, em suas proprie­
dades. 

Mas com a monocultura e a me­
canização das lavouras, que passou a 
ser facilitada e estimulada ao máximo, 
os agricultores ocuparam os espaços 
das lavouras com as culturas de expor-

"Solenldade de assinatura do convênio para lmplantaçlo do programa de cttroe 
Oswaldo Meottl falou sobre a Importância do programa para as economias regional~ 

tação, ficando dependentes dos demais 
produtos de alimentação. Essa situação 
foi considerada calamitosa pelo líder 
cooperativista, fenômeno responsável, 
em grande parte, pela evasão desde o 
meio rural, de milhares de pequenos 
agricultores, que a seguir se fixaram 
nos arredores das cidades maiores. 

Meotti elogiou a política do go­
verno Pedro Simon e do secretário 
Marcos Palombini, de estimular, por 
essa forma, as economias regionais, 
por ser uma maneira de reverter, pelo 
menos em parte, o êxodo rural quedes­
povoou o interior agrícola nos últimos 
20 anos, sendo os responsáveis pelo in­
chaço das cidades e pobreza de parte 
da população. A 

ALTERNATIVAS ECONOMICAS 
- No andamento da solenidade,o go­
vernador Pedro Simon enfatizou a 
preocupação do governo em oferecer 
novas alternativas ao pequeno produ­
tor rural. A pós destacar os pronuncia­
mentos feitos anterionnente, em espe-

cial, o do presidente da Cotrijuí, clas­
sificou o ato de assinatura dos convê­
nios como o início de um desafio a cur­
to prazo que está sendo aceito pelo go­
verno e órgãos e empresas convenia· 
dos, para dar novas alternativas econô­
micas a um estado carente de desenvol­
vimento, notadamente na área da citri­
cultura. 

Pedro Simon considerou como 
mais importante no projeto, em seu 
conjunto, o fato de "estarmos nos dan­
do as mãos, somando nossos esforços 
para alcançarmos a meta desejada. E o 
governador, através da Secretaria da 
Agricultura, a Emater e as cooperati­
vas e empresas privadas envolvidas", 
finalizou Pedro Simon. 

No que se refere a Cotrijuí, é 
antiga a intenção de desenvolver a ftu­
ticultura, especialmente os citros, tra­
balho que, apesar de em pequena esca­
la, vinha sendo feito há anos, nos mu­
nicípios da área de atuação da Regional 
Pioneira. 

COTRHUÍ-EMATER 

Ações conjuntas 
"O objetivo desta visita a 

trl}ul é o de buscar f o,mas con­
r, ftls de atuação na região", obser­
.. Eniltur Anes Viola, diretor téc-

11 da Emater no Rio Grande do 
/. mostrando, desta maneira que, 

nndo forças, é possível atingir, 
t,rmos de assistência tlcnica e 

trlbuição de benef(cios, um núme­
b,m maior de agricultores. Com 

'" visão preconizada pelo diretor 
nico da Emater é que Cotrijuí e 
11ter, juntas, principalmente nesta 
ian, já vem desenvolvendo, há al­

m tempo, um prol(T'ama de multi­
,, IJo e distribuiçlJo de su(nos 

raça W essex. O encontro 
,li.ado no Centro de Treinllmento 

'n trijul, em fins de dezembro e 
, ontou com a participação de 

11, os da cooperativa, serviu para 
la, novos procedimentos e ações 

11ntas a serem encaminhados em 
1,la duas entidades. Se/alou em 
, , ,, llltura, baculov(rus - dois 

,,unas já em andamento, mas re-
<11/os pelos técnicos e em citri­

tr,in,, o mais novo programa do 
mo do estado para a região e 
,mta com o apoio integral a 

),,1, a responsável pela comer­
li ,1ção da futura produção. 

Mém de Eniltur Anes Viola, 
ntt'S ainda os coordenadores es-

t{lduais da Em ater, V al.dir Secchi, da 
Area de Defesa Sanitária Vegetal; 
Henrique Bartels, da Suinocultura: 
AurelinoDutra de Farias, daÁreade 
Cultura da Soja e Henrique Bom, da 
Área de Fruticultura e Olericultura. 
Representando a coordenadoria re­
gional. de Santa Rosa, o agrônomo 
Ricardo Schwartz, coordenador titu­
lar; Dante Gomes Fraga, Paulo Sér­
gio Kamel e ainda Renato Iuwa, de 
Santo Angelo; Antonio Conte, de 
Tris de Maio; Aldo Valmor Schmidt e 
Lfrio Traesel. Representando a 
Emater de ljul, Perl Korb; Luis Car­
los Avila e Carlos Pettersen. 
O PROJETO DE CITROS - Este 
foi um assunto" bem esmiuçado no 
encontro, até porque ele começa a 
andar, através da implantação de 
150 mil mudas de citros na região, a 
partir de 90. E, Cotrijui e Emater 
vão, mais uma vez, desenvolver 
ações comuns, visando o sucesso da 
alternativa entre os produtores da 
região. Por considerar a citricultura 
como uma boa alternativa para are­
gião, a Emater, segundo seu diretor 
técnico, não está medindo esforços 
no sentido de dar todo o respaldo 
possível "a mais esta iniciativa da 
Secretaria da Agricultura". Ao lado 
da Cotrijui, a Emater pretende de­
sencadear todo um trabalho que vai 

desde a seleção dos produtores inte­
ressados em participar do programa, 
assistência técnica, creditícia, trei­
namentos para técnicos, viveiristas e 
produtores, até o estabelecimento 
das tecnologias a serem preconiza­
das no projeto. Os recursos para a 
implantação do projeto, segundo 
Eniltur Viola, deverão sair do FEA­
PER - Fundo de Amparo ao Desen­
volvimento de Pequenos Estabeleci­
mentos Rurais. O pagamento deste 
financiamento será feito em cinco 
anos, tendo o produtor dois anos de 
carência. "E muito menos ele vai 
devolver dinheiro. Esse pagamento 
será feito com produto, possivelmen­
te o milho", lembra. 
SUINOCULTURA - A Emater vem 
desenvolvendo, ao longo de alguns 
anos, um programa de melhoramento 
de su(nos da raça Duroc em todo o 
estado. Este programa conta com a 
colaboração da Secretaria Estadual 
da Agricultura, via as Estações Ex­
perimentais Zootécnicas de Tupanci­
retã e Santa Rosa. Através do Insti­
tuto de Pesquisas Zootécnicas Fran­
cisco Osório, a Secretaria da Agri­
cultura mantém um rebanho, onde 
desenvolve o material. genético que 
tem na Emater, sua principal difuso­
ra e repassadora dos animais aos 
produwres. E a Cotrijuí, segundo 

Enltw VIDla 
Ações conjuntas 

para atingir 
maior ndmero de 

agricultores 

Eniltur Viola, integra esse programa 
através da criação e distribuição de 
animais da raça Wessex. "Se não 
fosse a C otriju(, a raça W essex já há 
muito teria desaparecido'', destaca o 
diretor tlcnico da Emater numa re­
i erlncia ao trabalho de ~sgau da 
raça no estado que a cooperativa via 
CTC, vem fazendo. 

Um outro trabalho em anda­
mento e discutido diz respeito a for­
mulações e uso das rações caseiras, 
visando o barateamento dos custos 
de produção da atividade suína. "O 
trabalho, analisá, visa levar os pro­
dutores a usarem, de maneira racio­
nal, alimentos alternativos. 
BACULOVÍRUS - Este é um tra­
balho mais antigo, levado tanto pela 
Cotrijui como pela Emater e que ti­
veram ação conjunta financiada pe­
los recursos oriundos dos convênios 
de extensão rural. A idéia, deixou 
claro Eniltur Viola, é desencadear 
um trabalho educativo conjunto, 
buscando levar o maior número pos­
s(vel de agricultores a usarem o ba­
culovírus no combate à lagarta da 
soja. 



-LA 

Novas perspectivas 
de mercado 

"A lã, apesar de consi­
derada uma fibra nobre, ficou 
esquecida durante muitos 
anos, se distanciando dos 
avanços tecnológicos". A 
constatação é do médico vete­
rinário da Cotrijuí na unidade 
de Jóia, Antônio Goya, enten­
dendo que esta situação não 
só levou os produtores, mas 
também os industriais a perde­
rem espaços no mercado, não 
apenas no Brasil, mas em todo 
o mundo. 

Além da falta de pes­
quisa para o setor, o Antônio 
aponta ainda a despreocupa­
ção dos ovinocultores em cria­
rem um fundo de defesa no 
sentido de protegerem seus 
negócios e a falta de uma pro­
paganda inteligente, persuasi-

va e constante como fatores 
responsáveis pelo avanço das 
fibras artificiais ou sintéticas 
entre os consumidores, "que 
passaram a desviar seus hábi­
tos alimentares no sentido de 
adotarem novos fios e tecidos 
cheios de inovações" e vanta­
gens como o fato de não enco­
lherem ao serem lavadas, de 
não serem atacadas por traças, 
d e se manterem sem amarrota­
mento, entre outros. Diante 
d~ umo i.11qi~;gz.m \..'ln •fü'• 
borada e, pnncipalmente mui­
to bem direcionada, o consu­
midor não teve outra alterna­
tiva, senão mudar seu com­
portamento na definição de 
suas compras", lamenta Antô­
nio. 

notícias não são de todas ruins 
para o lado dos ovinocultores·, 
principalmente quando o as­
sunto é a lã, observa Antônio, 
que classifica a redução dos 
estoques mundiais do produto 
como uma boa perspectiva e 
sinal. de que a situação pode 
ainda se reverter. Essa redu­
ção nos estoques mundiais já 
começa a refletir nos preços a 
níveis internacionais que tam­
bém já começam a dar mostras 
de alta. "Os preços a nível in­
ternacional tiveram as maiores 
altas destes últimos 20 anos e, 
tudo indica que teremos um 
mercado relativamente estável 
nos próximos anos, diz, oti­
mista, acreditando, por outro 
lado, na repercussão da ovino­
cultura como uma atividade PERSPCTIV AS - Mas as 

Apostando 
no trabalho 
da cooperativa 

Quem sair de Jóia, em direção a São 
José, vai bater, certamente na Fazenda de 
Evandro Kruel e filhos. Lá, a soja já não é 
mais o carro-chefe econômico da proprieda­
de, sendo cultivada em menor escala, quase 
na mesma proporção que outras culturas de 
subsistência. Em busca de um maior equilí­
brio econômico, os proprietários da Fazenda 
São José estão apostando hoje, finnemente 
na pecuária de corte, onde o cultivo de pasta­
gens ajuda a dar respaldo a atividade. Um re­
banho de gado leiteiro, de qualidade, é man­
tido na propriedade, na expectativa de um 
melhor comportamento da atividade que, na 
região, também esbarra, não apenas na falta 
de mão-de-obra especializada como também 
na falta de uma estrutura mínima de recebi­
mento do produto. 

Somando-se a pecuária de corte e a 
lavoura, aparece a ovelha. A exemplo do que 
acontece em outras propriedades do municí­
pio, na Fazenda São José, a ovinocultura 
também confinna sua tradição, só que não de 
fonna tão modesta. Pressentindo m 1ula11r.p.:. ? 
novas perspectivas no mercado da carne, lã e 
peles, os Kruel não só têm se preocupado com 
o aspecto sanitário do rebanho, como tam -
bém têm buscado investir no melhoramento 
genético, introduzindo animais de raças mais 
especializadas. Em torno de 900 animais das 
raças Corriedale, Ideal e Caracu integram o 
plantel da propriedade. 
INCENTIVO - "A nossa intenção, diz Ed­
mar Kruel, um dos filhos, é o de aumentar o 
rebanho, dando um pouco mais de atenção a 
raça Caracu, um animal bastante valorizado 
em função da pele". Só que este incentivo, 
segundo o criador, vem esbarrando na falta 
de capital de giro próprio. "Como os investi­
mentos são altos, temos andado com cautela, 
diz Edmar, entendendo a ovinocultura como 
uma atividade de onde não só deve sair a 
carne, mas também a lã e a pele. 

Com a firme decisão de levar adiante 
uma atividade que mantém, de certa fonna 
uma característica "polêmica'' por seu pro­
pósito meio que "doméstico" no município, 
os Kruel estão programando para 90 a reali-

A ovlnocutura na propriedade dos Kruel 
Apostando na lã, "!ª carne e na pele 

zação de duas tosquias. Uma de verão e outra 
de inverno. "Não conheço muito bem este 
processo, mas sei que, comprovadamente, 
tem dado resultado na região da fronteira", 
diz Edmar, tentando, desta forma, aumentar 
o rendimento de lã por animal. Ele tamblm 
acredita que duas tosquias por ano, deixam o 
ª':!imal mais limpo durante o período de pari­çao. 
A VOLTA - Embora tradicionais criadores 
de ovelhas no m unicípi,o de Jóia, os K ruel não 
vinham entregando sua produção de lã na 
Cotrijuí e apontam como causas o atraso na 
classificação e comercialização do produto. 
Voltaram a entregar a produção neste ano de 
89 levados pelo trabalho que a Cotrijuí vem 
realizando no sentido de incentivar a ativi­
dade no município e também pelo "plano de 
recebimento, classificação e comercialização 
que a cooperativa vem apresentando", desta­
ca Edmar Tf.l e. também aponta como fator 
importante, a perspectiva que se abre em ter­
mos de mercado da carne, via instalação, pa­
ra o futuro, de um abatedouro na região. "O 
trabalho que a Cotrijuí, através da sua Uni­
dade em Jóia, vem fazendo no munidpio, em 
termos de incentivo e assistência técnica a 
ovinocultura, tem deixado os criadores satis­
feitos", observa. Só nesta safra, foram en­
tregues na cooperativa, pela Fazenda São 
José, 2 .200 veios de lã. 

Mas apesar de satisfeitos com o tra­
balho de incentivo e assistência que a coope­
rativa vem dando no município, os Kruel es­
peram uma continuidade e aprimoramento do 
trabalho. "De nada adianta a cooperativa 
apenas incentivar a ovinocultura no municí­
pio. Nós também precisamos de uma boa co­
mercialização e preços satisfatórios", diz, 
lembrando que até uns dois anos atrás, a 
venda da produção era um tanto difícil den -
tro da Cotrijuí que, por força das circunstân­
cias, era obrigada a enviar a produção para 
Dom Pedrito, para ser classificada. "Estou 
confiando nesta nova proposta da Cotrijuí". 

O receblmenlo em Jóia 
Superando as expectativas hiclals, o recebimento de lã atingiu 911 
de diversificação dentro da 
propriedade. 

A pesar da confiança, o 
veterinário da unidade de Jóia 
e responsável pala assistência 
dada aos criadores de ovinos 
do município, garante que 
uma retratação da ovinocultu­
ra vai depender também da 
eficiência dos produtores, dos 
avanços tecnológicos, do 
comportamento poütico e 
econômico dos países produ­
tores e. consumidores de lã. 
"Estes fatores vão definir e 
assegurar esta caminhada na 
linha de produção e comercia­
lização". 
A OVINOCULTURA EM 
JÓIA - A atividade tem tra­
dição no município, embora 
tenha ficado, durante tantos 
anos, relegado a um segundo 
plano, servindo quase que ex­
clusivamente para o consumo 
de carne na propriedade, sem 
qualquer incentivo maior por 
parte dos criadores. Sem des­
merecer a soja, como uma la­
voura importante e rentável, o 
Antônio vê a ovinocultura co­
mo uma atividade importante 
dentro da propriedade, não só 
pelo que ela representa como 
economia pennanente e está­
vel, mas também e principal­
mente, pela "indiscutível fun­
ção sócio-econômica, já que a 
maioria dos criadores de ovi­
nos do município são peque­
nos e médios produtores". 

E foi procurando mu­
dar essa visão "meio que do­
méstica" entre grande parte 
dos criadores do município, 
que a unidade da Cotrijm em 
Jóia vem desenvolvendo, há 
pouco mais de ano, um pro­
grama de melhoramento sani­
tário e genético do rebanho. 
Os resultados deste programa, 
segundo o Antônio, já estão 

aparecendo e têm n 
de lã, peles e procur 
quia, a melhor prov11. 
ano, a Unidade já m 
toneladas de lã cont, 
recebidos em 88. < > 
mento de peles pulou 
para 700 neste ano 
nho tosquiado, em ml, 
nove mil animais p11 , 
17 .800 neste ano. "O 
cultor já começa a d , 
resposta, apostando 11, 
resse da Cotrijuí em l11 
a atividade no munic{ph 
o Antônio, esperando 1 
fevereiro, o recebim 111, 
feche em 115 tonelad , 
tamos superando a no. 
de recebimento", di, 
tando para 90 um recchrr 
de 150 toneladas de la. 

Procurando s 111 
problemas que existi 11 
tennos de classificação 
dação e comercializaçuo 
a gerência da Unidatl 
mudando a sua mec 111 
atuação. Até um ano atr 
da a produção entregu 
de lã ou de peles, era lt 
para Dom Pedrito, 011,I 
classificada e comercinli 
Essa viagem até a frt , 
resultava numa grand il 
na liquidação do produr 
que, de uma certa forn, • 
sou alguns descontent11111 
e inclusive, o afastam 11 
alguns criadores", lemhr 
tônio, ressaltando qu ·. 
toda a produção é elas. , r 
e comercializada pela I'' 
gerência da Unidade ví,1 
ruguai. "Esta mudança 11 
tema de classificação 
cialização da lã e pel 
trazendo de volta muit1• 
dores", diz o veterinám• 
gramando para fins de 1 • 
a criação de um Núd, 
Criadores de Ovinos d 1 
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Unta avaliação na lavoura 
O plantio direto, os 

heoe:ffcios para a conser­
o do solo, a redução de 

to da lavoura, a praticida­
,lo plantio e da colheita, a 
11 correta de fazer e o uso 
111ado de máquinas foram 

untos que reuniram mais 
O produtores e técnicos da 

,1 ide da Cotrljuf de Ajuri-
1, , no dia 21 de dezembro. 

mo sob o sol forte os 
rticipantes do encontro es­

mm atentos aos depoi-
11 tos re~izados por vários 

, tutores que já aderiram ao 
utio direto e às explicações 

,1 s pelo engenheiro agrô-
1110 da Unidade Jorge Sito e 

alguns representantes do 
lube do Plantio Direto do 
unicfpio. 

A localidade escolhida 
o dia do campo foi a pro-

r.dade de Edelar Collato, 
retário de Agricultura do 

111nicfpio, produtor proprie­
o de 66 hectares na Linha 

1 o onde, além da discussão 
hre o sistema de plantio di­
to também aconteceu uma 
monstração de plantio de 

,,a e de quatro tipos de má­
uinas específicas para este 
tema. 
"O fatormaisimportantepa­
realização do plantio direto 

conscientização," iniciou 
plicando Jorge Sito, antes 
enumerar todas as práticas 

cessárias que antecedem ao 
1 ntio, como a correção do 
,lo, a fertilização da terra 
1 vés da adubação orgânica, 
rotação de culturas e o uso 
espécies que possuem mais 

,lume de palha como a 
a, o trigo e a ervilhaca. 

Ja Êdelar Collato, que 
111bém é engenheiro agrôno-

m e hoje já faz 60 por cento 
1 sua lavoura de verão em 

ntio direto utilizando o m~ 
lo do cultivo intercalado de 

,, com milho, o que lhe per­
, lte fazer a mesma área com 

duas culturas todos os 
no , preferiu abordar enm, 
,utros aspectos o uso da má­
u na nas diferentes condi-

do solo e da necessidade 
1 ajuste do picador de palha, 

Mais de cinqüenta pessoas de Ajuricaba, entre produtores e técnicos estiveram reunidos 
no mês passado, para avaliar o desempenho de máquinas no sistema de plantio direto 

• 

PlantlD dnto - Uma tarde que começou com explicações sobre benefícios-, 

para que esta fique bem distri­
buída, e consequel\tcmente, 
toda a semeadura tenha um 
desenvolvimento parelho. 

Edelmar Friedricb, 
produtor e integrante do CPD 
de Ajuricaba lembrou, por sua 
vez, que um dos !tens funda­
mentais para o sucesso do 
plantio direto é a persistência. 
Segundo ele, é preciso que o 
produtor ao se decidir por este 
sistema também o faça na ca­
beça, ou seja abandone o pen­
samento imediatista. ..Não 
podemos s6 enriquecer o pai e 
empobrecer o filho," disse o 
produtor, salientando ainda 
que os interessados em aderir 
ao sistema tem que estar cien­
tes da análise do solo, da cor­
reção com cobertura vegetal e 
especialmente da manutenção 
da palha na lavoura. 
AVALIAÇÃO DE MÁ­
QUINAS - Apõs a discussão 
de todas as práticas que ante• 
cedem a semeadura sobre a 
palha, os participantes do dia 
de campo foram ver de perto 
os efeitos do plantio utilizan­
do-se as quatro m«quinas dife­
rentes. Para melhor observar 
as fileiras da soja semeada, 
cada um recebeu uma planilha 
de avaliação, onde todas as 
máquinas receberam notas em 
função da profundidade da se­
mente. contato da semente 
com o solo, distribuição ado-

bo/semente, distribuição se­
mente na linha, revolvimento 
do solo, embucbamento e 
atuação do disco de corte e do 
sulcador. 

Para essa operação de­
monstrati va foram utilizadas 
uma Eickoff, de propriedade 
de Nelson Zangiralomi, uma 
Imasa-AP 1600, com sistema 
de disco duplo desencontrado, 
de Sidney Montagner, e duas 
adaptadas, uma Fankauser, 
com sulcador, de Jaime Ma­
riotti e outra de Hui Uhde, 
com disco simples. Depois de 
fazerem uma espécie de defesa 
do seu maquinmo, cada pro-

dutor salientou as razões de 
porque usar cada uma de18$, 
sem deixar de destacar a sua 
opção devido ao tamanho da 
lavoura e as próprias condi­
ções econômicas. 

De acordo com as ava­
liações feitas por técnicos e 
produtores, as quatro mfqui• 
nas apresentaram desempenho 
favorável em todos os ftens da 
avaliação, embora a lmasa te­
nha conseguido um 6timo de­
sempenho em termos de em­
buchamento e melhor coloca• 
ção da semente devido ao sis­
tema de disco de corte desen­
contrado. Isso não _significa. 

II) 

·- passou pela apresentaç&, de 
máquinas feita pelos proclltoras_ 

·- e terminou 
com uma 
avalaçlo 
minuciosa da 
semeadura. 

no entanto, que a mãquina se­
ja a mais indicada, uma vez 
que ao optar por determinado 
maquinário o produtor leva 
em conta todas as condições e 
necessidades da lavoura e a 
sua própria disponibilidade de 
recursos. fator determinante 
para o crescente ndmero de 
1mplementos adaptados, prin­
cipalmente em regiões como 
AJuricaba onde a área de la­
voura com plantio dileto au­
menta a cada ano. Segundo 
Jorge Sito, esta «reajá alcan­
ça 20 por cento no munidpio, 
contra os 1 O por cento regil­
tn.dos nó ano passado. 



ELEIÇAO PRESII >I 

A insegurança que veio das uma 
Depois de 29 anos de jejum, o Brasil elege 
mais um presidente. E, para variar, a certeza 
de mudança fica no ar 

Passados os primeiros 
traumas de um resultado elei­
toral que deverá influenciar o 
processo decis6rio do país, 
pelo menos por cinco anos, o 
Brasil mergulha num mar de 
indagações sobre os rumos da 
política econômica a ser apli­
cada pelo presidente eleito 
Fernando Collor de Mello, 
que chegou a vit6ria com 
42,75 por cento dos votos, 
contra os 37 ,86 por cento da­
dos a Luís Inácio Lula da Sil­
va. Collor de Mello obteve 
35.089 .998 votos, enquanto 
Lula ficou com 31.076.364 
votos, num total de 
82.074. 718, onde 986.446 fo­
ram brancos, 3.107.892 foram 
nulos e 11.814.017 absten­
ções, ou seja, 19,39 de votos 
inválidos. 

lorização dos produtos com­
patíveis ao seu custo de pro­
dução, de fonna que o agricul­
tor saiba se ele efetivamente 
pode continuar plantando, 
sem que para isso a cooperati­
va necessite bancar o ônus da 
produçã9. 

E certo também que 
uma outra parcela do contin­
gente produtivo, esfolado por 
anos e anos de arrocho salarial 
está inpaciente em ver garan­
tido o seu direito a alimenta­
ção, .saúde, educação e uma 
outra série de necessidades 
básicas negadas durante toda 
sua hist6ria. Isso sem falar nu­
ma parte da população, que 
expulsa de· suas terras, via 
efeitos indiretos de uma polí­
tica econômica social contrá­
ria aos seus interesses, não es­
tá disposta a abandonar abri­
ga pela reforma agrária. 
FILME ANTIGO - Na ou­
tra ponta, o caldo de incerte­
zas aumenta pelo fato de o co­
mando do país estar na depen­
dência de um presidente que, 
para muita gente, guarda se­
melhanças ao ex-presidente 
Jânio Quadros, já que ganhou 
as eleições, calcado em dis­
cursos moralistas, pouco con­
cretos e alternativos em rela­
ção a pontos determinantes da 
economia, como a questão da 
dívida externa, questões agrá­
ria, agrlcola e salarial. 

Frente a este cenário 
que pode ser melhor analisado 
em meados de fevereiro, 
quando o presidente eleito . 
pretende anunciar a sua equi­
pe de governo, até agora em 
nada inovadora, a maioria dos 
gaúchos, assim como um ex-. 

pressivo lote de eleitores que 
rejeitou Collor de Mello, "es­
tá pagando para ver" os rumos 
da próxima atração. E tem 
muito para se prevenir, ao que 
entre eles, chamam de nova 
fraude, ou seja, à eletrônica e 
ocorrida à véspera do voto. 

O cuidado futuro tem 
uma razão bastante forte, es­
pecialmente entre esses gaú­
chos que não esquecem que a 
crise social e econômica já le­
vou mais de 2,8 milhões de 
pessoas para fora do Estado, e 
que ao mesmo tempo não se 
cansam de contar os votos da­
dos a Lula sobre as lideranças 
tradicionais e conservadoras 
em inúmeros municípios do 
interior. Para esses, onde se 
inclui uma boa dose de crença 
em antigas lideranças ou uma 
dose de confiança no voto 
consciente e organizado, as 
esperanças não foram por 
água abaixo. Motivo para tan­
to é um calendário eleitoral 
que apresenta até o ano 2000, 
apenas três anos sem eleições 

~";'!._~,:,,::' 
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e a expectativa de uma políti· 
ca oposicionista capaz de ele­
ger a maioria de governado­
res, senadores e deputados já 
neste ano. 

Em meio a essa ressaca 
eleitoral, tingida de um vazio 
governista que acontece tam­
bém em final de uma década 
que deixa muito pouco de sau­
dade e uma inflação pontuada 
em 39.043.765 por cento, a 
comemoração pelo avanço das 
categorias organizadas mistu­
ra-se, por enquanto, a um pro· 
testo silencioso. Afinal, como 
se diz por ar, seja na lavoura 
ou em paradas de ônibus, esta 
parada era importante. E há, 
por isso quem lá no "fundi­
nho" se lembre de um peque• 
no poema do gaúcho Luiz Co­
ronel 9ue, em anos passados, 
traduzia um pouco deste sen· 
timento, dizendo: "'Pobre 
país/ na gan~orra da esperan­
ça/ sobe e cai./ marca encontro 
com a história./ E não vai". 
( Cinco ensaios incontidos). 

"<:Mgamos ao final 
um quadro desalentador pur 
turtr, dir o vice-presldent, 
go, Rui Polidoro Pinto, t111t 
tar uma primeira an4lüe /tll 
dade frente aos resultado., 
presidenciais e as prec1cup<1\ 
colocam em relaç&, ao n 
•Na 4rea agrlcola tivem<n ""' 
anos quanto as deflniç6a I 
guverno, no que diz respeito 
custeio, lpocas de pagament , , 
da safra de trigo e valon-., 
produtos, os quais j4 apr . 
perda na sua capacidade dt , 
outros setores da economia e 1, 
na ordem de 300 a 600 por 
l o caso do frango, arroz, ,,., 
jlúl'. 

Diante deste quadro, q 

A insegurança sentida 
por grande parte dos eleitores 
brasileiros é mais forte ainda 
no Rio Grande do Sul, onde os 
gaúchos, no segundo turno, 
votaram em peso no candidato 
do PT, que puxava todos os 
votos da esquerda, confirman­
do assim uma votação explici­
tamente oposicionista. Dé um 
universo de 5. 700.461, Lula 
angariou 59,06 por cento dos 
votos, fazendo com que mui­
tos gaúchos, embora amargan­
do a derrota a nível nacional, 
sintam-se vitoriosos com os 
resultjtdos regionais. 
POLITIC A INCONSIS­
TENTE - Por outro lado, vá­
rios dos eleitores que preferi­
ram aderir a campanha collo­
rista, (26,89 por cento no Es­
tado), a partir de razões eco­
nômicas naturais, atraídos por 
promessas mirabolantes ou 
ainda por influência de est6-
rias mal-contadas, também es­
tão a espera de definições 
mais práticas. Mesmo engro­
sando a fileira de uma torcida 
pouco coesa, a falta de pro­
postas mais concretas para de­
sapertar o cinto d o trabalha­
dor urbano ou pelo menos es­
tabilizar o nível de seleção no 
campo. leva alguns a expres­
sarem a sua expectativa atra­
vés de um ditado bem conhe­
cido: "'pior do que está não 
pode ficar" • 

Com os pés no chão 

a uma grande moviment~ 
produtora frente a eleiç&I, 
Constituinte, elaboroç/Jo de w 
mentores, como a Lei Agrlcr,/, 
trigo j4 se depara, segundo RMI 
ftnir as prioridada que aer4o 
das ao novo governo. Antes d 
tanto, ele 16 coloca alguma., 
çt;a, a lleU wr muito importonl 
a nova admlnistraç/Jo Yem de 
mobiliz.aç&, da sodedade, QHII 
promUStlll de palanque, e mu/1111 
de serem cumpridas. 

Para toda esta insegu­
rança, que muitas vezes vem 
acompanhada de profundos 
suspiros, não são poucas as 
explicações, já que vive-se 
uma plena lacuna de ações po­
lfticas fortes, com um presi­
dente fazendo as malas e ou­
tro eleito a revelia de algum 
partido político, enquanto 
produtor e consumidor dor• 
mcm o sono intranqüilo po­
voado pela hiperin0ação. Há 
sim, melhor dizendo, muita 
coisa para ser resolvida, como 
a aplicação de uma política 
agrícola ampla que assegure 
rentabilidade econômica do 
pequeno e médio produtor, 
através de fi nanciamentos em 
co diçoes suportáveís e a va-

Na 6rea sindical as apectati­
YaS em relaç4o ao novo governo são 
pouco ah!ntadoras. Pelo lado da Fe­
tag, o ainda presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de ljuf 
Carlos Karlinslci, que h4 vdrios <UUJS 
l'tm acompanhando as lutas do peque­
no produtor rúral diz, sem nenhuma 
&ida, que Collor de Mellb represen• 
ta o continufsmo, j6 que at6 vincula­
da ao mesmo grupo de poder atual. 
.. Para Ms que temos antigas reivindi­
caçt;a em relaçao a quutllo agrlcola, 
agrdria e previdenci4rla, a qual j6 
tem um encaminhamento via constitu• 
cional, niJo temos muitas perspecti­
wd'. 

De acordo com o llndicalista, 
11111 dos fatora mais preocupanta I 
que dljicilmente ,e coMeguird evitar 
a tendlncia de ff/eç&J ,w campo, a 
qual aponta um peramtual de apen.as 
10 por cento para o final da d/cada, 
atl porque ata tendlncia est4 mais 
IDnge da llmpla VOfttade de IUlt pra► 
dente ... Acrdlto"', afirma ele. que "a 
eleiç{io de Collor foi um grande im,es-­
timento feito por setores privilegia­
d1Js da sociedade brasile ira. niio inte­
ressados em mudanças mais p rofundas 
em questlJes fandamentais como o nlio 
pagamento da dfvida extemd'. Aclza 
ainda que a possibilidade de uma mu-

dança mais radical nestes pr6ximos 
anos serd feita atravls de confrontos. 
Da( a importbncia das entidades sin­
dicais de trabalhadores estarem cada 
wz mais organizados. 
IIODELO VIZINHO NÃO SER­
VE - Pelo lado da Cental única dos 
Trabalhadores, a cur, o tesoureiro 
do Sindicato dos Trabalhadores Ru• 
rais de Tenente Portela, Orlando Vin­
cenzi, que tamblm i coordenador do 
Departamento Rural do entidade no 
Estado, diz que allm de ndo reconhe­
«r a eleição de Collor como novo 
Gwerno, a cur vai aigir tllo logo 
defina suas prioridades uma audiln­
cia com o presidente eleito. O niJo re­
conhecimento, entre o'Ulras razlJes 
paaa pelb cardter de continuidade 
apresientado pela pr6pria estruJura 
autoritdria do presilente, a composi­
p!o do minisrtrio e da polflica de prf. 
vatiZQfdo a ser adotado. 

Reafirmando que a CUI so­
mente poder4 concordllr com uma po­
lítica de disrribuiç4o de 1'fflda e de 
terra, Orlando j4 adianta que o m~ 
dew argentino ad1Jtado na Argentina 
não serve, pois em troca de uma t rb 
gua dada ao guvemo, o movimento 
sindical somente perdeu, enquanto 
banque iros, empresdrios e latifandid­
rios foram muito beneficiad1Js. 

Certos 
Karlnskl.,_ _______ _. 

PREOCUPAÇÔBS IIIED/A 
Levantando em primeiro lugar 
recu1'108 prevista pelo orça 
unilfo, onde sobram apena, 36 
apenas para investimentos em r 
inclusive folha de pogamento, 11 

sidente da Fecotrlgo entende 
cipalmente na 4N!tl econc,,n1ca, 
pre.,itlente devenf dizer imedlat 
que veio, sob pena de termo., 
transtornos sociais, caso nlJo 

------------,,,.---. revers/Jo no quadro inflaclOfldr 

.PR(~"ª mantenha a ooru:ffltraçfo dit 

-~il 
que pode levar o pais a ~ 
radal'. 

•N&, DperotffOI •tio,,.. 
nua Rui. mas l ~e. dh tl4, 
tivermos recura,, lfljlc,,,,,_ ,-. 
tio, PrtJÇM mfnimo,, ~ _, 

,.. ........ ,. na lpoca adeqlllldlz. entre outrCJ 
previsão de queda na prodllçdo 

L.--;..:.a;;.,....1...~-ca.....11a..-&1u.µ.ai feijão, arro: e suinoa,lh,,o ,e 

Atl mamo as pr6ximas elei­
ções llo nbradas pelo t:utista que 
comenta a sua ocorrhlcia como um 
fato positivo ape7111S para a popula­
çiio que possui conscibicia polftica, 
pois, d1J outro lado, a manipulaçlJo de 
quem mantlm o monop6lio sobre o 
controle de in rm lio serd_intens0;, 

ra. 4.lbn disso, aftr,na ainda, 
Pfl~ algum tipo de m""""'° I 6 
qu,· a camada que " apoiou ~ 
me te desQrganlzada, desesperu 
qu< ver ata.r mudanças a ,,. 
pra:.,. 

Quanto ao setor agrlcolo, 
fa:am.;nte, Rui lança algumas e" 
çõe~- -~o~91&11i,f!IIIJlló''IIPl~lll!PI-



Na ressaca eleitoral, as 
esperanças se 
transformam em 
simples expectativas 
ou muita insegurança 

lida Malheiros Arlndo Walk Jovane Dela Flora 

O alerta do produtor 
Felx 

Gottardo 
I• o produtor, que em 
uma safra e outra amar­

nt. trações, mas manteve 
li quase todo este ano 

pectativa de mudança 
às eleições presiden­

Cianhador ou perdedor, 
eles, embora achando 

1 ,oco cedo para avaliar os 
c1ue serão dados ao país 

1 ·talmente ao setor agrí-

es 
ro da agricultura. Levando 

• rr6prlo projeto tk Lei Agrl­
ulo ~la F«:0trlgo, ele dlz, 

1111.ttro deve ter amplo con~ 
rMlldade nacional e da situo­

' r,te que ~ o cooperatlvis­
•m dupla trlbutaçl}o. Deve 

, a., rdvindlcaç&s tk difere,,,-
'"' que nata dlcada foram 

Idos, como as t:ot>perativas 
produtora, O# .tem terra e 

tntdo como prioridade deci­
lca.r em tempo MbiL. 

cola, fazem as suas previsões 
e com muita referência os seus 
alertas. 

O coordenador dos re­
presentantes de Ijuí, por 
exemplo, Sênio Kirst, que 
apostou no presidente eleito 
no segundo turno, diz que ain­
da é cedo ·para fazer uma ava­
liação do governo de Collor 
de Mello. Ele acha, no entan­
to, "que pior é difícil," e es­
pera no mínimo, uma política 
de "pôr ordem na casa, esta­
belecendo critérios fixos e que 
sejam cumpridos." 

Dentre as suas preocu­
pações principais está a esta­
bilidade de uma política para 
triticultura, que ele acredita 
não venha a sofrer as oscila­
ções constantes dos últimos 
anos. Já, quanto a disponibili­
dade de recursos e financia­
.mentos para a lavoura, o pro­
dutor não espera muita coisa, 
pois, segundo ele, "não existe 
muita verba. A saída mesmo é 
o auto-financiamento," anali­
sa Kirst, dizendo que o produ­
tor deve procurar trabalhar 
com custos menores, advindos 
de técnicas e práticas reco­
mendadas, sem prejudicar a 
produtividade." 

Por outro lado, o pro­
dutor que vê na sonegação de 
impostos um grave problema 
econômico, diz que se ela for 
evitada, vai sobrar mais di­
nheiro para aplicar, quem sabe 
numa política agrícola ampla 
que estimule a diversificação 
na pequena propriedade. Par­
tindo de um exemplo próprio, 
Kirst, que possui 67 hectares 
em· Rincão dos Pampas, Au­
gusto Pestana, afinna que este 
é um ponto fundamental. "Eu 

mesmo não posso plantar m, 
lho além daquele para o con­
sumo, porque é enviável eco­
nomicamente, assim como ou­
tras atividades, - produção 
leiteira e suinocultura - pelos 
custos dos investimentos e do 
9ouco retomo em preços. 
DECEPÇÃO -Jovane Della 
Flora, representante da unida­
de de Ajuricaba, por sua vez, 
é um dos produtores que ainda 
não assimilou bem a derrota 
nas umas. Lamentando uma 
espera de 29 anos que acabou 
"desse jeito, pela falta de me­
mória do povo, esquecendo 
quem mais ganhou no passa­
do." Jovane, que possui ape­
nas um hectare e trabalha em 
52 hectares do sogro, só espe­
ra que o novo presidente pelo 
menos, administre para todos. 

"A situação está mui­
to diffcil," afirma o represen­
tante, que tem como certo '.'o 
desaparecimento da meia co­
lônia, se não houver uma polí­
tica de subsídios séria e uma 
alteração nas taxas de juros." 
Ele até considera que isso ve­
nha acontecer devido a proxi­
midade das eleições para o 
Congresso Nacional, mas é 
grande o risco neste ponto,de 
que a política de investimen­
tos recaia, novamente para o 
grande produtor. 

O conselheiro Arlindo 
W alk, proprietário de 25 hec­
tares em Miraguaí é outro pro­
dutor que preferiu apostar em 
Collor, esperando que para e-s­
te ano e nos seguintes não ve­
nha acontecer os mesmos 
transtornos ocorridos na soja 
devido aos desajustes da polí­
tica cambial. Ele acredita 

também, que o produtorpossa 
ter preços melhores no geral, 
estabelecidos a partir do custo 
de produção. A melhor medi­
da, no entanto, deve vir com 
uma política de subsídios so­
bre os juros agrícolas extendi­
da a todos os produtores. "O 
resto vem por conta," arrisca 
o produtor que explica esta 
política com "a volta do Ban­
co do Brasil ao que ele era, 
quando o próprio governo 
bancava a diferença." 

Tudo isso deve acon­
tecer a curto ou médio prazo, 
arremata o conselheiro, "por­
que o produtor está se desca­
pitalizando muito rápido." 
Confiança.embora seja peque­
na, existe, pois além de torcer 
para que dê certo, o produtor 
diz que "o homem é inteligen­
te e deve fazer alguma coisa." 

Em Santo Augusto, a 
produtora Ilda Malheiros, que 
administra 200 hectares em 
Rincão dos Paiva diz, que co­
mo alguns dos gaúchos, per­
deu no primeiro turno, mas 
ganhou no segundo, acredi­
tando que esta era a melhor 
saída. Por causa disso ela até 
prevê uma mudança na agri­
cultura e na educação, como 
incentivos para que o agricul­
tor continue no setor. De in­
centivos ela chama o controle 
de juros para que o produtor 
tenha condições de manter a 
qualidade da lavoura, uma va­
lorização do produto na época 
da colheita e o pagamento do 
trigo de uma só vez. 
POR UM FIO - Suspirando 
mesmo está o conselheiro Felix 
Gottardo , proprietário de 25 
hectares em Tenente Portela. 
"A gente estava com o cora-
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ção deste tamanho", diz o 
produtor ,que optou por Lula 
nos dois turnos e que conside­
ra um pouco difícil afinnar se 
o presidente eleito terá condi­
ções de fazer alguma coisa", 
pois no seu entendimento o 
Brasil "trocou uma fivela por 
uma argola". 

Ainda assim, por cau­
sa da situação vivida pelo pe­
queno produtor e mimfúndio, 
ele acha que se o eleito não fi­
zer nada "por esta classe, es­
tamos perdidos e vai aymentar 
a ida para a cidade". E neces­
sário, segundo o produtor, 
que o juro a~cola se tome 
uma alternativa dentro de uma 
política de investimentos, um 
seguro agrícola que cubra a la­
voura independente de ela ser 
financiada ou não e ainda que 
o produto não tenha uma cor­
reção diferenciada do capital, 
mas na época certa. 

Com o maquinário to­
do à espera de reformas, Got­
tardo já não tem muita segu­
rança de fazer a próxima plan­
ta de fonna adequada e de al­
cançar pelo menos uns 10 por 
cento da lavoura. "Quem tem 
cinco hectares de terra de la­
deira, .nem se fala", diz el~, 
acetuando ainda que nestas 
condições, o produtor se man­
tém ainda por tradição de vi­
da, "se arrouxar estoura" . 

Desapontado com os 
resultados da elelção, Gottar­
do ainda afinna que seria me­
lhor se o presidente fizesse al­
guma coisa, mas reafüma que 
pelo que conhece do seu pas­
sado político, é diffcil. "Gos­
taria muito de estar errado". 
finaliza o produtor. 

GASTOXIN é um inseticida eficaz no combate dos insetos em cereais, grãos oleaginoso$, grãos 
leguminosos seco, grãos de café, grãos secos alimentícios, farinhas, produtos vegetais, alimentos 
elaborados, frutas secas, controle de cochonilhas de raíz no cafeeiro, e no cupin de montículo. 

G,UTOJ(]H PASTÂ 
É o mesmo produto amplamente conhecido, porém em forma de pasta, uma exclusividade mundial da 
CBL. Com este produto, a eficiência incontestável do Fosfeto de Alumínio também passou a ser aplicada as 
culturas dos cítricos e outras frutíferas, onde a ação extremamente danosa das brocas dos troncos e 
galhos é 100% eliminada através do uso da pasta. 
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MERCADO EITTRNO: Argemiro Luís Brum - Montpellier - França 

Crise na oferta 
de ca1ne suína 
v,,ntos que sopram da Europa anunciam uma 
orovável importação de carne suína por parte da 
Comunidade Econômica Européia 

A Comunidade Econômica Eu-
, ropéia (CEE) de .,erá se tomar importa­

dora de carne suína a partir deste final 
de 1989. A notícia pode parecer estra­
nha, porém, é o que se verifica de fato 
p'lr aqui. As últimas previsões realiza­
das em junho passado, não permitem 
prever uma reação da produção Comu­
n'tária até o início de 1990. 

De fato, a julgar pelas pesqui­
sas mais recentes r de agosto passado), 
o rebanho da Aler anha Ocidental con­
ti.ma caindo (- 4 5 por cento em um 
ano no seu conjm to, mas igualmente 
n > que tange exclusivamente ao reba­
n 10 de criadeiras). Na Dinamarca, ou­
t l grande produtor, a produção se re­
c pera ligeiramente ( + 1 por cento), 
p rém, o número de criadeiras diminui 
(· · 1 por cento). 

Tal situação se deve .ao longo 
i: tíodo de crise acontecido entre 1985 
e L988. Uma forte p,-odução forçou os 
p eços para baixo durante todo este pe­
rí )do. Tomando o exemplo da França 
v rificamos que os preços caíram de 
mais de 12,00 francos franceses (FF) 
por quilo em meados de 1985, para me­
nns de 9,00 FF por quilo (em média 
n msal) no final de 1988. O resultado 
f. uma forte seleção de produtores, fa­
t, que levou a uma redução importante 
d produção suinícola. 

Para complicar mais as coisas, 
e 1988 , em função da forte alta nas 
e tações da soja no mercado interna­
e ,nal, o custo das rações subiu dei­
x 11do os criadores em situação ainda 
n üs dificil. Para muitos deles o alto 
c .Jto das rações acabou sendo o golpe 
mortal na atividade. 

Ao verificarmos com mais aten­
ção o comportamento dos preços ao 
produtor de suínos da CEE, verifica­
mos que em 1988, após um já longo pe­
rí oio de preços baixos, a situação se 
ag avou em muito. Os preços foram 
ba ,,~os, enquanto o custo das rações foi 
ba-tante alto em 1988. 

Os gráficos nº 1 e nº 2 nos per­
m.• )em melhor entender esta afirmação. 
A~,hn. sempre c~m base no 
ext.mplo francês, verificamos que as 
co' ,ções do suíno soment~ começaram 
a , elevar em fins de 1988. Entretan· 

to, o preço dos alimentos subiu já a 
partir de maio de 1988, momento em 
que os preços da soja disparam no mer­
cado internacional. Este fenômeno é 
visível no gráfico nº 2 na medida em 
que o ano de 1988 acusa o índice mais 
elevado de preços para as rações desde 
1976. Em outras palavras, tal índice 
passa de 100 em 1976 para 175,7 em 
1983, após cai constantemente até 
atingir 160,6 em 1987, subindo repen­
tinamente para 177 ,1 em 1988. 

Na média da campanha suiníco­
la (julho/junho) praticamente todo o 
aumento de preços do produto aconte­
cido em 1988/89 (+ 5,4 porcento) foi 
absorvido pelo aumento do custo com 
as rações ( + 5, 1 por cento), confonne a 
tabela nº 1 nos indica. 

Mas além da grande oferta e 
dos altos custos de produção, um outro 
problema central está na origem da 
questão. O fato de que a demanda, em­
bora em crescimento médio, não tenha 
acompanhado o ritmo da oferta nos úl­
timos anos, mesmo com a queda dos 
preços. 
FORTE CONCORR~NCIA - Tal 
situação se deve a forte concorrência 
das outras carnes e sobretudo da carne 
de aves. Senão, vejamos o caso fran­
cês. Entre 1960 e 1980, o consumo 
global de carne por habitante progrediu 
de 35 por cento, passando de 67 qui­
los/habitante a 90,4 quilos/hectare 
(trata-se aqui de um peso equivalente 
- carcaça e não de um peso líquido). A 
este crescimento ·individual deve-se 
acrescentar um crescimento demográfi­
co de 18 por cento no período para uma 
expansão total em volume proxima de 
60 por cento. 

A partir de 1980 houve uma 
forte estagnação no consumo a qual 
durou até 1983. Entretanto, nos ulti­
mos cinco anos o consumo de carnes na 
França voltou a reagir atingindo 93 ,2 
por quilos/habitante em 1988. Isto re­
presenta uma _progressão média de 1 
por cento ao ano entre 1980 e 1988. 
Tal situação coloca o povo francês co­
mo o principal consumidor de carnes 
junto a CEE e um dos primeiros no 
mundo. 

Neste contexto, a carne suína 

TABELA N• 1: COMPARATIVO HISTÓRICO DOS PREÇOS DOS sufNOS 
E DOS PREÇOS ·OAS RAÇÕES EXCLUSIVAMENTE PARA sufNOS r> 

(Preço por campanha - lulho/lunho) 
SUÍNOS (FF/kg) RAÇÕES (FF/10 kg) 

( %) ( %) 
198'.3/84 10,90 18,27 
1984/85 11,63 + 6,7% 17,41 - 4,9% 
1985/86 10,45 - 11,3% 17,11 - 1,8% 
1986/87 10,37 - 0,8% 16,18 - 5,7% 
1987/88 9,53 - 8,8% 14,98 - 8,0% 
1988/89 10,05 + 5,4% 15,75 + 5,1% 
1989/90 r·1 12,05 • v.9% 15,31 - 2.9% 
{*) Ração calculada pelo lnstltut Technlque du Porc (ITP) da França. 
(**) Apenas o primeiro trlmeste da campanha 1989/1990, 
Fontt;..LTP_ (FrJnç_aj -

ocupa o primei­
ro lugar com 41 
por cento do to­
tal consumido 
em carnes em 
1988, na frente 
da carne bovina 
(26 por cento) e 
da carne de aves 
(21 por cento). 
Entretanto, nos 
últimos 29 anos 
o grande cresci­
mento do consu­
mo se traduziu 
na carne de aves 
e não na de suí­
nos. Assim, en­
tre 1960 e 1988 
a carne bovina 
(boi e temeiro) 
caiu de 41 por 
cento para 32 
por cento do to­
tal consumido 
pelo francês. A 
carne de porco 
ocupou um pou­
co este espaço 
aumentando seu 
consumo médio 
anual por habi­

Situação doe pn,clltorea franceses 
Alto custo das rações foi decisivo para a atividade. 

Pode faltar carne suína a partir de 1990 

tante de 38 porcentopara41 porcento 
no período. Mas foi a carne de frango 
que saiu como grande vencedora desta 
competição entre carnes. Seu consumo 
saltou de 13 por cento para 21 porcen­
to no período. 

Verifica-se igualmente que o 
consumo de frango se aproxima rapida­
mente do consumo da carne bovina co­
mo a tabela nº 2 nos mostra. De fato, 
em volume absoluto,o francês consu­
miu em 1988 mais 26 quilos de carne 
do que consumia em 1960. Neste con­
texto, o crescimento do consumo da 
carne de aves situa-se muito próximo 
do verificado com a carne de suíno, as 
quais viram seus volumes consumidos 
crescerem mais do que o dobro daquele 
registrado pela carne bovina no perío­
do. Sem esquecer que desde 1983 a 
CEE esteve com os preços da carne bo­
vina a níveis bem mais acessíveis do 

que o normal em função dos elevad11 
estoques existentes até 1988. 

Nota-se enfim que, apesar d 
estar na liderança incontestável dei 
consumo francês de carnes, a carne d 
suíno teve um crescimento médio d 
seu consumo situado em 1,4 por cento 
ao ano entre 1960 e 1988. Enquanto i 
to, a carne de aves apresentou, no m 
mo período, uma expansão de 3 p11r 
cento ao ano no seu consumo médio. 

Tal situação acabou somando 
ao conjunto de fatores que levou, no 
últimos três anos, ao surgimento de um 
dos ciclos mais longos de baixa de p 
ços no mercado do suíno na CEE em 
geral e na França em particular. O 
sultado final é a atual crise na oferta d 
animais para abate e o conseqüente au 
mento dos preços a nível do produto 
(e igualmente do consumidor) a partir 
de meados de 1989 (veja gráfico nº 1) 

TABELA N• 2: FRANÇA - CONSUMO DE CARNES 
POR TIPO DE ANIMAL 1980 E 1988 (guflo/habltante/ano) 

surno 
Boi 
Aves 
Ternelro 
OveRla 
Cavalo 

Total (*) 

1960 
25,9 
19,6 
9,0 
7,8 
-2,6 
2.3 

67.2 

1988 
37,7 
24,5 
19,4 
5,8 
4,7 
1,1 

93.2 

em volume ( ) 
+ 11,8 quilos 
+ 4,9 quilos 
+ 10,4 qullos 

2,0 qullos 
+ 2,1 quilos 
- 112 quilos 

+ 2610 quilos 
(*) Estes números não levam em conta o consumo de carnes menores nem o consumo 
de mhldos. Levando em conta estes dois tipos de produto, seria necessário acrescenl r 

aproximadamente 17 quilos do total consumido em 1988 



s poucas chances 
de exportação 

ara os brasileiros 
l· sta realidade obriga, no imediato, aCEE a tomaralgumasmedidas 

,, u frente ao problema.,Duas possibilidades se apresentam, no imediato 
, .,olução da crise na oferta de carne suína. Na Drimeira, a CEE passa 

/ ,, tar carne de porco de outros pafses do mundo. Para tanto, dois aspec­
, ísam ser elucidados: verificar as disponibilidades existentes junto aos 
,·dores potenciais; e estudar uma redução e mesmo eliminação tempo· 

1 do protecionismo existente junto às fronteiras da ~EE. 
Quanto as disponibilidades existentes junto aos fornecedores poten-

111 CEE pensa sobretudo em duas regiões: 0s países do Leste europeu e 
1/1t•s da Escandinávia. 

No primeiro caso, a Alemanha Oriental, a Hungria, a Tchecoeslová-
1 r aRomêniapoderiam suprir a inesperada demanda originária da CEE. 
t tanto, os acontecimentos políticos nesta região do mundo, os quais es· 
modificando a própria história contemporânea, colocam esta regiãó co­
l11rógnita total. Afinal, os referidos acontecimentos políticos influenciam 
dtívida no comportamento comercial dos d(ferentes pa(ses envolvidos. 

No segundo caso, faltam infonnações sobre a situação de produção 
f'<lfses da Escandinávia. Apen(ls sabe-se que a Suécia e a Finlândia, for-
1/nres da CEE no passado, estão com uma produção de suínos bastante 

1 "atualmente. 
Já no que tange a retirada temporária das taxações às importações 

tu.,· pela CEE, o objetivo, ainda em franca discussão, é o de baixar as ta­
,. istentes. lsto facilitaria as compras no exterior e ao mesmo tempo fa­

/'f't'ssão sobre os preços internos, os quais subiram muito rapidamente na 
111u/a metade de 1989, prejudicando a poUtica anti-inflacionista dos pa(­
membros da Comunidade. 

Quanto a segunda possibilidade, a mesma consiste em aguardar uma 
11peração da produção interna, sobretudo em detenninadas regiões especi-
111· da CEE, motivada pelo aumento dos preços ao produtor que vem sendo 
,·rvado nestes últimos meses. 

Diante deste contexto, é possível que nós brasileiros possamos usu­
w desta atual conjuntura européia no que tange ao mercado da carne suí­

lnfelizmente, as chances são mínimas na medida em que nossas exporta­
,, após a famosa história da peste su(na africana, estão apenas reco­

\ ando. De fato, qs 20 mil toneladas de carne su(na exportadas pelo Brasil 
, 1988 representam muito pouco para fazer .frente a uma demanda como a 
< 'EE. Entretanto, para aquelas empresas que estão preparadas, possivel-
11t e alguns negócios poderão ser realizados nestes próximos meses. Mas 
, preciso muita agilidade, pois a CEE em pouco tempo poderá se auto­

,,rtecer novamente. 
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-• ,,,,, SOIA y anaça<? no preço 
mternac1onal 

Com muita cautela, Argemiro Luís Brum diz que o preço 
da soja, a nível de mercado internacional pode se elevar um 
pouco, se estabelecendo entre 5,5 a 6,5 dólares por bushel 
para maio na Bolsa de Chicago 

Algumas mudanças ocorreram no mercado internacional da soja de 
setembro para cá, vem afinnando, desde que chegou ao Brasil, em meados de 
dezembro, Argemiro Luís Brum, analista de mercado internacional. Argemi­
ro concluiu, recentemente, seus estudos em doutorado, abordando em sua te­
se de final de curso, defendida com nota máxima na Escola de Altos Estudos 
fm Cilncias Sociais de Paris, França, o mercado internacional da soja. 

De volta ao Brasil, onde pennanece atl in(cio de fevereiro, Argemiro 
Luís Brum começa a refonnular algumas afinnações feitas em setembro, 
quando em conversa com os agricultores da região, falou sobre as perspec­
tivas da soja no mercado internacional. Disse na ocasião que, a nível inter­
nacional, não se poderia esperar muito da soja, porque o preço continuava em 
baixa, devendo se situar entre 5 e 6 d6lares por bushel. Três meses depois, 
embora cauteloso, avança um pouco a sua previsão e até f alfl em uma peque­
na tendência altista, capaz de elevar o preço a patamares situados entre 5,5 
e 6,5 dólares por bushel. Uma elevação maior nos preços, segundo o analis­
ta, "só se ocorrer uma grande frustração na lavoura do Cone Sul, já que asa­
fra americana está pronta e fechando em pouco mais de 52 milhões de tone~ 
/adas. Com a safra americana definida e sem condições de influir no merca­
do, as atenções se voltam agora, de acordo com o analista, para a demanda 
e a lavoura da América do Sul. 

O Brasil, não só está reduzindo sua área de soja em 1 O por cento, co­
mo também está se preparando para colher uma safra menor em função da 
redução na produtividade e qualidade do produto, afetados pelo atraso e fal­
ta de recursos oficiais. As estimativas falam numa safra de 20 milhões de to­
neladas, ''isso se o clima correr favorável''. No ano passado, o Brasil produ­
ziu 23 milhões de toneladas. Na Argentina, a situação é mais ou menos pare­
cida com a do Brasil. Até setembro, se falava em 14 milhões de toneladas, 
"mas hoje as previsões levam a 11 milhões. 

FATOS NOVOS - Mas é justamente pelo lado da demanda que estão 
aparecendo alguns fatos novos que em setembro não podiam ser detecta­
dos. O primeiro deles está relacionado com o inverno na Europa que este ano 
começou cedo e rigoroso. O Argemiro aponta ainda, como fato importante a 
seca ocorrida na Europa, entre junho/setembro, levando os produtores 
consumir antecipadamente grande parte de seus estoques de ração. "Só neste 
ponto, poderemos ter uma puxada nas compras européias, embora tudo ainda 
não passe de conjecturas'', adianta, reforçando a questão como .fundamental 
a n(vel de mercado externo. 

Só que é preciso ficar alerta para um detalhe: o consumidor europeu 
não suporta preços elevados demais. Se a soja começar a mostrar sinais de 
que seu preço pode ultrapassar os 6 d6lares por bushel, ele recua nas suas 
compras e sai em busca de outras alternativas. Esse recuo visa justamente 
pressionar os preços para baixo, "o que vai ser muito ruim para os produto­
res'•, diz Argemiro Brum, tentando mostrar que este é o jogo feito pelos com -
pradores europeus. 

Outro fato novo levantado pelo Argemiro e que não pode ser desconsi• 
derado, é a abertura polftica e econômica que vem ocorrendo no Leste Euro­
peu. "Em setembro, por exemplo, não tínhamos ainda uma visão muito clara 
desta abertura'', diz ele referindo-se a Alemanha Oriental, Tchecoslováquia, 
Hungria e Polônia. Essa abertura pode representar, não imediatamente, mas 
a médio prazo, sobretudo na Alemqnha Oriental que é o país mais rico, novos 
consumidores e novos mercados. E uma nova situação conjuntural que pode 
puxar o consumo na Europa". 

A TESE - O Mercado internacional da soja foi o assunto da tese do 
professor Argemiro Luís Brum, que levou nota máxima e direito a publicação 
em francês. "O meu trabalho desenvolvido na França tem um pouco de todos 
que me apoiaram'', ressalta, agradecendo a colaboração das duas últimas 
direções da Cotrijuí, funcionários e agricultores da região. 

A problemática da soja foi estudada pelo Argemiro Brum sob dois ân­
gulos: o da política econômica internacional, dando ênfase a questão do livre 
comércio, hoje muito discutido no Gatt e dos efeitos das inovações. tecnoló­
gicas. E foi estudando estas duas questões, que o Argemiro descobriu que, se 
realmente acontecer essa liberação do mercado agrfcola internacional "co­
mo defende os Estados Unidos e o próprio Brasil nestas negociações do Gatt, 

a soja brasileira na Europa será duramente penalizada. Ela vai perder seus 

espaçosA". - da . • ló . A . . 
questao s inovaçoes tecno gicas e neste caso o rgemiro cita o 

uso da infonnática na agricultura, as pesquisas nas áreas de semente e ani­
mal, também são preocupantes e desfavoráveis l:z soja brasileira na medida em 
que pennitem aos europeus fabricar uma ração animal que não precisa da so­
;a. "Então, o famoso modelo milho/soja, implantado pelos Estados Unidos 
perde espaço na Europa, dando lugar a um modelo diversificad9", que usa 
todo o tipo de matéria-prima rica em energia e proteína. E a soja, neste caso, 
só vai pennanecer neste novo modelo se realmente for competitiva a nível de 
preços", alerta. 

EF E/TOS - Para o Argemiro Brum, estas duas questões vão refletir 
seriamente sobre a produção de soja no Brasil, levando a um novo êxodo ru­
ral "bem mais sério do que" aquele vivido nos anos 70". Muitos produtores 
não vão conseguir sobreviver frente a estas novas condições do mercado da 
soja". A sa(da, no seu entender, é partir para alternativas para que os produ­
tores tenham novas viabilidades económicas -na sua atividade rural, "o que 
no momento parece dif(cil, mas que não l uma idlia nova." 



Dom Pedrito entra 
no-abate de suínos 

A Cotrijuí Regional. Dom Pe­
drito deu mais um importante passo em 
seu programa de diversificação de ati­
vidades, ao promover a 28 de dezem­
bro, um abate experimental de suínos 
no frigotífico local. O abate pioneiro 
representou mais um passo na direção 
do arrojado projeto que cada vez se 
consolida. 

Há mais de dois anos a coopera­
tiva vinha estimulando a criação de 
suínos no município , através· de incen­
tivos e pela difusão de tecnologia sim­
ples, ou moderada , de animais soltos 
no pasto. Apesar da tradição local e da 
vocação para a pecuária bovina e ovi­
na, que são predominantes na região, 
um grupo de pequenos e médios criado­
res aderiu ao novo programa. Hoje, ·es­
se número está evoluindo. 

O Primeiro passo concreto por 
parte da cooperativa, foi gerar o estí­
mulo junto aos associados, criando o 
interesse, seguido da garantia de assis­
tência técnica e a distribuição de mate­
rial genético de boa qualidade. Com a 
chegada dos primeiros animais repro­
dutores foi criado um programa de fo­
mento, e a organização dos produtores 
em núcleos, com o objetivo de troca­
rem experiêncas entre si, e também 
com o fim de conseguir melhores índi-

ces de qualidade, visando uma melhor 
comercialização. 

Paralelamente, a Cotrijuí criou 
uma fábrica de rações no município. 
A pesar dos animais serem criados pela 
técnica moderada da pastagem a cam­
po, recebem uma suplementação ali­
mentàr para melhorar o ganho de peso 
para abate. 

Inicialmente os lotes eram aba­
tidos em Júlio de Castilhos e em São 
Luiz Gonzaga, na Cooperativa Central 
Gaúcha de Carnes. Mas o deslocamen­
to era duplamente prejudicial. Elevava 
os cus tos do frete e os animais perdiam 
peso durante a viagem. Agora , com o 
abate no município criador, esses dois 
problemas foram eliminados. 

A autorização concedida pelo 
Ministério da Agricultura é de caráter 
experimental e provisória. Os técnicos 
acham que para ela se tomar definitiva 
são necessários alguns inves.timentos. 
A Cotrijuí sabe muito bem disso, e já 
pensa, inclusive, na implantação de 
uma cozinha industrial de pequeno por­
te, para produzir embutidos. 

Nesse primeiro abate experi­
mental tudo correu muito bem, e já foi 
possível detectar, na prática, algumas 
alterações que terão de ser feitas na 
ilha de matança, explicou o gerente in­
dustrial do frigotífico. 

Imposto de renda na 
ativi~de agrícola 

G/1,an Raudor 
O Minútlrlo da Farenda expediu a Portaria 1f' 72 O, de 21 de derembro 4ltimo, determi­nando qw "" nndbnent<Af allferidM por pa.,tJM jTsicw. oriundos da aploraçao da atividade agrlcola e panorll, e da8 inddnrla.r atrativas vegetal e animal, serlJo tributado, pelo lmpo,to Sobre a Renda no aercfcio jinancelro de 1990. a,w.batt de 1989, mediante a ap~ da .­gufnte tabela prograrira: 

RENDA ÚQUDA ANUAL AÚQUOTA PARCELA A DEDUOR Atl NCr$ 11.960,()() f:,ento 000000000 De 11.9(,(),01 a 
39..855,00 10% NCr$ 1.196,()() Acima th 39.855J)O 25% NCr$ 7.174.25 A renda ltq,dda am,aJ referida na tabela aerd aprlTada, para ,""8 de cdlt:ulo da bnposto, tomando a rmda bruta total da ano redurlda do incentivo em funçilo do8 invatiment03 realiza­do, durante o ano-baae, na erploraç{Jo da atividade rural, tau como: A) Benfeitoria,, constru­ç{Ja. butalaç(Ja. melhoramento, e adtu'f'OI perena. B) M4quinal, equipamento, e utol80i<Af. C) Fo"'"'fjllo °" melhoria do plantel e, D) [1UWrlOf. 

Allm do8 incffltftlo., menclanado.r, para a apuraçdo da rmda liquida anual, a&, permiti-da8 ainda • · •gulnto detluç6a: 
. A) - Alimento, ou peMIJa pagas em cumprbnento de acorda ou dttt:Wo Judidal. B) -Pagamentoa /,ritOII a mldico8, denlutM, p,ic6log03, ftrioterapeutM e h08pitaú, na paru que a­cedn am 5 por cento do rendimento bruto QIQIDl. C) - Valor equivalente a 35 BTN por depen­dmte, ao •• atl o lbnite de cinco dependnlta, e, D) - Omtribu~ e doaçlJa feitas il inltl­lJllç/Ja Jllantr6plcm, tk ~. paquu clent(Jkm ou de noturna cultural, ~ pelo Miniltlrlo do Farmda, atl ao lbnlte de 15 por cento do imp03to a pagar. O bnposto ~ ttr pago: 

A) - Atl o dltbno dia dtil da mb de janeiro pelo valor original devido. B) - Em atL •ú part:t!las men.,aú 8UCOffllQS, a prbneira wndvel no mb de abril, dnen­da ttr atuaJiz.ada, pelo valor do Bbrua do Taouro Nacional - BTN, a partir do mb tk janeiro. Malora fnftmnaçlJa, inclu.flve quanto ao modelo e praros de entrega da declaraçlw de­verlJo :,er erpedidaa pela R-ita Federal atravb do Manual de lnstruç{Jes. 
GI,__ R~ I tuJ,o6tUlo tI. Cotrijr,/ ea Porto Akve 

No llwlçama,to do chec:pt especial 
A presença de convidados e associados 

Credipel tem 
cheque especial 

Em solenidade reali­
zada na Afucotri de Augusto 
Pestana, no dia 12 de dezem­
bro, aproximadamente cin­
quenta pessoas entre associa­
dos e convidados participaram 
do lançamento oficial do che­
que especial da Cooperativa 
de Crédito Rural Pestanense 
L tda. O ato foi presidido pelo 
'{X'esidente da entidade, Bruno 
Van Der Sand, que agradeceu 
o apoio que tem recebido dos 
associados, da Cotriju(, da 
Prefeitura Municipal, do Sin­
dicato dos Trabalhadores Ru­
rais e da Ceriluz. 

O gerente da Credipel, 
Darlan Bellarmino, por sua ........... 
vez, salientou o trabalho da 
atual diretoria em proporcio­

CMCJll-80 
lado- de B 
Van Der Sand nar o melhor atendimento ao 

associado, atravls da sua instalação 
junto a Cotriju(, "para estar mais 
perto do produtor·. Darlan disse 
ainda que o lançamento do cheque 
especial significa o encemunento do 
ano "com chave de ouro''• além de• 
outros fatos positivos como a con­
tratação de mais funcionários, a 
agilização dos serviços através de 
computação, o pagamento do leite e 
o financiamento do custeio da la­
voura de soja. 

"A Credipel pretende em bre­
ve atender todas as necessidades do 
produtor', acentuou o gerente, que 
aproveitou a ocasião também para 

anunciar que a entidade conta com 
uma sobra significativa, como dr 
monstração de que 1989 foi um an,, 
bom para a Cooperativa. 

Para simbolizar o lançamen 
to do cheque, a direção da Credip,1 
fez a entrega de cheques a cinco as 
sociados: Darci Sallet, prefeito mu 
nicipal, Walter Frantz, superinten 
dente da Cotriju( Pioneira, Ricardn 
Guiotto, representando todos os a., 
sociados da Credipel, Oscar Ottn 
Hoerlle, um iios associàdos malJ 
antigos e Manoel Antônio Concei 
ção, representando os associados d 
Jóia. 



COOPERA TIVISMO 

O Cone Sul unido 
Tam­

bém 
existe a 
possibi­
lidade 
de troca 
de tec­
nologia 
e com­
pra de 
sacaria, 
por par­
te do 
Brasil. 
Calcá­
rio, má-

Governador Pedro Simon 
Presidiu a abertura do encontro e pregou a soma de forças 

"Temos que nos juntar": foi o apelÓ feito peio 
governador Pedro Simon, em Livramento, ao encerrar 
o encontro cooperativista internacional. Intercâmbio 
pode girar em tomo do arroz, soja, trigo, surgo, frutas, 
came, lã, genética animal e até elevada tecnologia. 

"Não devemos nos 
olhar nunca como adversários 

menos ainda como inimigos, 
porque no cooperativismo so­
mente deve haver amigos, 
liados e companheiros frater­

nos". Essa conclamação foi 
feita pelo presidente da 
f )cergs - Organização das 
e ooperativas do Rio Grande­
''º Sul, Adelar da Cunha, du­
r nte o discurso de abertura 
,lo Encontro de Cooperativas 
,lo Cone Sul, dia 7 de dezem­
hro, em Santana do Livramen­
to . 

O encontro internacio­
nal das cooperativas do Extre­
mo Sul foi uma iniciativa da 
própria Ocergs, com a colabo-

ção da Organização das 
·ooperativas Brasileiras -

< > B; Organização das Coo­
pc rativas da América e Confe-
1 ração Uruguaiana de Coo-
1,r:rativas - Cudecoop. Reali­
'l. <lo em dois dias, 7 e 8 de de-

mbro, reuniu expressivos 
nomes do cooperativismo bra-

1lciro e de países do Prata, 
om o objetivo de abrir novos 
minhos em prol do inter-

1mbio cooperativo no Cone 
ui. 
OMO NO MERCADO 
OMUM EUROPEU-Jun-

11n~nte com uma linha de ra­
ocínio postada na possibili-

1 de de ampliar o intercâmbio 
gional · entre os tês países 
onteiristas do Externo Sul, 

h <.JUem olhe para mais longe 
vislumbre um modelo am-

1 I do do que ocorre na Euro-
1 do Mercado Comum. Exis­
t rn também os exemplos, 
111is recentes, mas igualmente 

exitosos , do intercâmbio 
tudos Unidos-México-Ca-
1,í, e o próprio Bloco.Asiá­
,, todos se consolidando 
1 vez mais. 

O presidente da Orga-
11 i ·ão das Cooperativas Bra-

1 iras , Roberto Rodrigues, 
Ili 1nte pronunciamento feito 

11 portunidade, disse que a 
r I ração a ser discutida e re­

ndada não deve limitar-se 
111111 questão de semântica. 
v , isso sim, ser expressada 

com o arrojo de uma ex­
trema necessidade e ur­
gência. "As razões que 
nos aproximam - frisou 
- são muito mais pode­
rosas do que as que nos 
distanciam", ressaltou 
Roberto Rodrigues. 

TEMOS QUE NOS 
JUNTAR - Raciocfoo 
idêntico foi manifestado 
também pelo governador 
do Estado, Pedro Si­
mon, ao registrar aos 
participantes seu total 
apoio à iniciativa do 
cooperativismo. Ele dis­
se: "Nós não devemos 
ter preocupação se a car­
ne ou a lã é uruguaia, 
brasileira oq argentina. 
Temos é que nos juntar 
para conquistar novos 
meroados. Trata-se -
disse - de uma política 
de legítima defesa eco­
nômica. Ou a ela nos 
adaptamos para retirar 
algum proveito em bene­
ficio de nossos países, 
ou permaneceremos na 
retaguarda do processo, 
com graves e irrecuperá­
veis prejuízos". O go­
vernador falou aos parti­
cipantes do encontro, 
durante o almoço de ea­
cemunento no dia 8. 
DIVERSOS GRUPOS 
- Divididos em grupos 
formados por segmentos 
de atividades e áreas de 
interesse, os 250 parti­
cipantes do Encontro 
Cooperativista do Cone 
Sul identificaram os di­
versos aspectos e viram 
das possibilidades de in­
tercâmbio a serem incre• 
mentadas por seus res­
pectivos países. Na área 
de grãos, que possuía o 
grupo mais numeroso, 
foi revelado que as in­
tenções fixaram-se em 
interesses recíprocos de 
produtos como arroz, 
soja, trigo, milho, sor­
go, frutas, sementes se. 
lecionadas e fonageims. 

quinas agricolas, silos e seca­
dores, são concorrentes po­
tenciais para fortalecer o in­
tercâmbio inter-coope.rativas. 
MERCAfiO DE LAS - O 
grupo que tratou de estudar as 
possibilidades da lã, sugeriu 
que o setor, entre outras me­
didas para se proteger no 
mercado internacional, os paí­
ses produtores do Cone Sul 
devem estabelecer uma frente 
de comércio comum, realizan­
do importações e exportações 
conjuntas temporárias, com 
jornadas de trocas de expe-

riências. 
O grupo dedicado ao 

setor carnes apontou, como 
medidas prioritárias, que a 
compra ou a venda do material 
genético, reprodutores ou sê­
men, seja isenta de tributação 
entre as cooperativas, já que 
de produtor a produtor, e que 
a taxa camb'ial seja sempre 
compatível com o mercado in­
ternaciónal da moeda. Outra 
reivindicação é a que estabe­
lece isenção para o ICMS na 
exportação de carnes. Foram 
estudados também os segmen-

tos crédito e laticínios, onde 
se revela uma forte concentra­
ção cooperativista na América 
do Sul, em especial, nos paí­
ses formadores do Cone Sul. 

Dirigentes e técnicos 
cooperativistas do Uruguai e 
Argentina, juntamente com os 
brasileiros, tiveram gran<Je. 
participação nos trabalhos 
realizados, tanto em plenário 
como nas comissões de traba­
lho. O Encontro Cooperati­
vista do Cone Sul realizou-se 
no Clube Caixeiral da cidade 
fronteiriça. 

Aplicando Uréia em cobertura, sua safra de lucros é maior. 

Com a Uréia, o seu 
retorno vem rápido. 
Com o mais alto teor 
de Nitrogênio (45%), 
a Uréia é o fertilizante 
nitrogenado mais 
usado no Brasil e no 
mundo. Você aplica 
em cobertura no milho, 
café, cana-de-açúcar, 
arroz, tomate e 
várias outras culturas, 

QUAJ.,OAOE 

e vê a produtividade 
aumentar logo. 

A Uréia é a fonte 
mais barata de 
Nitrogênio. E, como 
se não bastasse 
tudo isso, ela 
também possibilita 
uma economia 
no transporte, na 
armazenagem 
e na aplicação. 

o PETROBR~S 
FERTILIZANTES S.A • PETROFERTtl 

mffl'!' 
FÉRTIL 



O locomóvel pode voltar 
A convicção de que irá 

faltar energia nos próximos 
anos, provavelmente a partir 

1 
de 1993, obriga a pensar em 
meios alternativos de força 
energética. Segundo especia­
listas do setor e autoridades 
responsáveis, dentre estas, o 
próprio secretário de Minas e 
Energia do Estado, Alcides 
Saldanha, o ano fatal será 
mesmo 1993, quando forçosa­
mente haverá racionamento de 
energia, prejudicando em mui­
to a produção industrial e 
mesmo o comércio e a agricul-
tura. ~ 

Uma opção muito pro­
vável e cem por cento possí­
vel, notadamente em regiões 
do interior onde é produzido 
arroz, é a queima da casca do 
cereal, como combustível. 
Não se trata de nada de novo, 
como muitos poderão enten­
der. No passado, antes da 
chegada da energia elétrica no 
campo e quando o óleo diesel 
ainda não era popular entre 
nós, era a casca do arroz que, 
queimada, movimentava os 
locomóveis e faziam funcionar 
os engenhos beneficiadores de 
arroz. 

O processo resultava 
em duplo beneficio. O econô­
mico, devido ao aproveita­
mento da casca do cereal co­
mo força motriz. e a redução 
do entulho em proximidades 
dos engenhos, que se consti­
tui em eterno problema .nos 
dias atuais. Hoje_, já se sabe, é 
possível acrescentar mais urµa 
vantagem ao processo. Trata­
se do aproveitamento da cinza 
como elemento adjuvante na 
formação do adubo orgânico. 

Em Dom Pedrito fun­
cionou até cerca de cinco anos 
atrás, o engenho dos Irmãos 
Bundt, acionado por um loco­
móvel movido a energia a va­
por, pelo processo de queima 
de casca de arroz. A reporta­
gem do "Cotrijornal" entre­
vistou naquele município o 
atual proprietário do engenho, 
Orlando Osvaldo Bundt, filho 
do fundador. O empresário 
mostrou-se preocupado com · 
as notícias, cada vez mais in­
sistentes, de falta de energia 
nos próximos anos, e conside­
rou a possibilidade de retomar 
ao processo de queima da cas­
ca de arroz em seu engenho. 
Aliás, sua empresa não che-

Marin1on: pior ano da 
última década 

A Feder< ção da Agri­
cultura do Rio Grande do Sul 
- Farsul, promoveu no último 
dia 20, seu já tradicional al· 
moço de co•ifraternização com 
a imprensa, para assinalar o 
novo ano. E como já era espe- Arf 
rado, o presidente da entida- Martmon 
de, Ary Faria Marimon, foi L..._....;;;:.. 
bastante pessimista ao avaliar Entende queª agricul~ 
a performance do setor no de- tura deva ser considerada por 
correr do ano que chegou ao seu importantíssimo papel 
fim. Segundo frisou, 0 1989 econômico e social, evitando­
/oi O pior dos últimos 13 anos se a falta de recursos para o 
para um total de 15 produtos plantio e comercialização das 
agrícolas, e chegou a ironizar safras. Admitiu que a adoção 
Sarney ao dizer que as decan- de algumas medidas poderão 
tadas supersafras não depen- • "doer muito, mas que não ha­
deram em nada do governo, verá outra saida para que o 
mas, _exclusivamente, dos pro- país se direcione pelo cami-

nho certo". dutores, dos técnicos e da M arimon não concor­pesquisa. 
Advertiu que O momen- da com algumas opiniões que 

- defendem a antecipação da toécrítico.Adescapitalização posse do novo presidente, co­dos agricultores é uma triste 
realidade, que se agrava nos mo salda ideal para contornar 

gou a desistir completamente 
do velho sistema. Apesar do 
engenho ser movimentado ho­
je por força energética, os se­
cadores são movimentados 
por um processo de aeração 
aquecido através de combus­
tão por casca de arroz. 
O QUE É UM LOCOMÓ­
VEL ?-Vejamos o que vem 
a ser um locomóvel. Essa má­
quina a vapor, estática, con­
forme se deduz pelo próprio 
nome, é uma caldeira de for­
mato horizontal. É composta 

por uma fornalha, como das 
antigas locomotivas tipo 
"Maria Fumaça", posto que 
maior; feixe tubular e super-a­
quecedor aguo-tubular, e cal­
deira. A combustão se com­
pleta na fornalha e os gases 
entram no tubulão-fomalha, 
provocando a força-motriz. 

A fornalha é para a 
queima de casca de arroz, pelo 
sistema convencional de gre­
lhas em escada. A alimenta­
ção da casca vem de silo insta­
lado sobre a fornalha, de onde 

-

Orlando Bundt 

desce por gravidade. Há 1 1 
menos dois tipos de loco1111 
vel. Pode ser de origem indu 
trial, em ferro fundido, n11 
todos os recursos da técnil 
ou construida em tijolos rei 
tários (a fornalha), com a ,1 
deira e demais peças de prc 1 
são em ferro e aço. 

VEMAIUMA 

SUPERSAF • 

CORREIAS AGRÍCOLAS MERCÚRIO. 
SUA FORCA NA COLHEITA. 

# 

O Brasil trabalhou muito por uma supersafra, uma 
grande produção. Mas ainda tem uma nova tare­
fa pela frente: conseguir colher tudo o que plantou 
e obter o máximo em rendimento. No que depen­
der da Mercúrio, esse desafio já está vencido. A 
Supersafra das Correias Agrícolas Mercúrio vai dar 
vida nova para suas máquinas e uma supercolhei­
ta para você. São 5 tipos de correias, em aramid ou 
poliéster, todas disponíveis em diversos perfis e 
dimensões: 

• AGRIMERCO: Tem grande resistência transversal e 
núcleo indeformável. Especial para tração em máquinas 
colheitadeiras. 

• "V'-' ESPECIAL SUPER: Construida somente com 
materiais nobres, apresentou excelente desempenho em 
testes laboratoriais e de campo. 

• SEXTA V ADA: Tem capacidade de acionar dois sis­
temas simultaneamente. E também indicada em casos 
onde são necessárias grandes deflexões. 
• MULTIFLEX: Proporciona transmissão uniforme, sem 
sobrecarregar uma única correia, apresentando portanto 
melhor absorção de choque por sobrecarga. 

Fique preparado para a supersafra com as Correias 
Mercúrio. 
Elas estão sempre em uma loja perto de você. Apr<r 
veite e dê essa força para suas máquinas. Com cer­
teza elas vão lhe devolver em dobro. 

últimos tempos devido aos ri- a crise que se abate sobre o 
gores do clima de seca <JUe país. Para ele, esta não é a 
continua castigando oEstado. solução ideal, pois acredito 
Temos aí mais outros proble· que só criaria uma expectati­
mas de extrema gravidade: a va. Em sua opinião, existem 
seca, a falta de recursos e os problemas de ordem conjun­
juros altíssimos, a penalizar tural bem mais complexos a 
os agricultores, destacou Ary serem removidos, para que só 
Marimon. então o Brasil encontre saída 
NOVO GOVERNO - Com paraacrise.Masconsiderade 
relação a sucessão presiden- extrema importância que o 
cial, a ocorrer a partir de 15 futuro governo encontre o 
de março, Ary Marimon con- maior apoio e compreensão, 
sidera que o futuro presidente principalmente em seus pri· 
terá que adotar medidas para meiros meses de administra- • PLANA SEM FIM: Apresenta alta resistência à ten-a agricultura bem diferentes ção, pois considera que vai são e flexão, além de elevada estabilidade dimensional Via Anhangüera, km 55,5- Jundiaí - SP 

PABX (011) 437-1311 - Telex (11) 79875 
das adotadas pelo governo de precisar muito disso, ressai- e adesão entre os seus componentes. 
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-ARTIGO 

Mais respeito a natureza 
rápida expansão da 

, d t soja no Brasil ocor-
1 ur ,nte a década passada 

foz acompanhar num 
rn instante de tecnolo-
1dcquadas ao melhor 
1 lamento dos fatores de 

1 .,o. O controle de pra-
1, soja não escapou à re-

1,11 , e dessa forma, algu­
ancongruências podiam 

1 t ctadas entre os agri­
, s. 

Pode-se citar o desco­
mento das pragas de real 

Htáncia na cultura quanto 
lanos das mesmas, das 
1s de sua ocorrência, da 

1rtância do equilíbrio bio­
n, dos critérios para utili­
o do controle químico, 

outros aspectos. 
A conseqüência mais 

1 vel dessa situação era o 
irracional e desregrado de 
licidas químicos que, além 
onerarem desnecessaria-

' lc o agricultor, acabavam 
11presentar efeitos colate­
como o desequihõrio bio-

1 o, conseqüentemente 
11 vasão das pragas secundá­

possibilidade de sµrgi-
1110 de resistência a inseti-
1 . Além disso a agressão 
homem e ao meio ambien­

·presentada por inúmeros 
11 • de intoxicação de ho-
11 e animais, poluição dos 

lo e das águas. 
A partir disso iniciou­

studo de uma tecnologia 
mativa denominada "ma­
' de prae;as da soja'; cujo 
rivo pnncipal tem sido 

1piciar ao agricultor, condi­
para obter um controle 

111nal, econômico e com 
111.tnmentos científicos das 

• 11s que por ventura pos-
11 comprometer a lavoura de 

Constitue parte essen-
1 dessa estratégia, a inte­

r ao de diversos métodos 
1 , em conjunto, possam 

1.,r que a lavoura de soja 
nh a produção ou a quali-

dade dos grãos comprometida 
pela ação das pragas. 

Algumas medidas po­
dem ser tomadas para que a 
soja utilize ao máximo seu po­
tencial de recuperação ao ata­
que de pragas. Dessa forma, a 
utilização de cultivares perfei­
tamente adaptadas a região, o 
uso de sementes vigorosas, 
com bom potencial de genni­
nação, um bom preparo do so­
lo que permita um enraiza­
mento profundo, a adubação 
correta, aliada 'as condições 
favoráveis, são fatores que in­
tegradamente proporcionam 
as plantas melhores condições 
de suportar o ataque de pra­
gas. Também tem sido obser­
vado que a soja consorciada 
com milho, café ou frutíferas, 
bem como as lavouras situa­
das próximas a vegetação que 
sirva de abrigo aos inimigos 
naturais, tem apresentado me­
nos pi;oblemas com o ataque 
de pragas. 

No que diz respeito ao 
controle biológico, ele deve 
ser entendido de duas fonnas. 
Em primeiro lugar o agricultor 
deve procurar preservar os ini­
migos naturais presentes nas 
lavouras, evitando aplicações 
desnecessárias, utilizando in­
seticidas seletivos e mantendo 
locais de. refúgio dos mesmos 
em pontos da lavoura, ações 
estas que a médio prazo favo­
recem a proliferaçãc dos agen­
tes de controle natural. 

Como ação comple­
mentar, pode-se aumentar a 
população ou o inoculo de ini­
migos naturais pela sua intro­
dução artificial na lavoura. Já 
o controle químico, ao contrá­
rio do que já vinha sendo efe­
tuado nas lavouras de soja, 
deve ser utilizado ocasional­
mente para reduzir populações 
economicamente importantes 
de pragas de soja. De acordo 
com a filosofia do programa 
de manejo de pragas, as aplica­
ções de ordem preventiva são 
desaconselhadas pelo seu im­
pacto sobre os agentes de coo-

Cotrijuí assina convênio 
As-

coe me­
mento 
ai são 
tens que 

parte 
convê-

assinado 
'''" o setor 
I Assistên-

aos Re- Participaram Llis Carlos Brum e no Bouclnha 
,rhos de Criadores de Ovino, a Arco, e Cotriju( Pioneira, 
dia !4 de dezembro passado. Atravls desse acordo, vdrias 

11,riedades da Região Pioneira poderão ter estimuladas a 
,ttvldade de ovinocultura, por meio do melhoramento zootlc­

, o e o credenciamento de tlcnicos da Cooperativa junto a 
,o. 

Futuramente estd previsto tamblm a temiinaçáo de 
l'T gos nas propriedades da região, como uma atividade al­

<1tlva e com poucos investimentos para o temiinador. O 
nv nio foi assinado pelo F,esidente da Arco, L uis Carlos 
lo o Brum, o assistente Jlo Mendes Boucinha e a direção da 
lonal Pioneira. 

trole biológico e pelo risco de 
não haver um retomo econô­
mico à altura do investimento. 

Alguns pré-requisitos 
são exigidos dos produtos e 
doses selecionadas para uso 
no programa, quais sejam, o 
inseticida na dose selecionada 
deve controlar de 80 a 90 por 
cento da praga visada, deve 
apresentar um efeito residual 
de média duração, deve ser se­
letivo para os principais inimi­
gos naturais que existem na 
cultura, não deve ter sérias 
restrições do ponto de vista to­
xicológico e deve ser econô­
mico para uso na cultura, não 
podendo pennanecer sob a 
fonna de resíduos nos grãos. 
O programa possui um largo 
alcance econômico e social. 

Alguns resultados im­
ponderáveis obtidos referem­
se a possibilidade de redução 
do número de intoxicações, 
pela recomendação de cuida­
dos no seu uso e pela indica­
ção de inseticidas com proble­
mas toxicológicos menos gra-

ves. Além disso, o exercício 
do programa cria no técnico e 
no produtor uma consciência 
ecológica, a necessidade de­
proteção da fauna e a proteção 
aos cursos de água. No campo 
econômico, tanto o agricultor 
como o país, podem se benefi­
ciar amplamente pela raciona­
lização do uso dos fatores de 
produção e é essencialmente 
dinâmico, incorporando ao 
acervo as mais recentes inova­
ções obtidas no campo da pes­
quisa, traduzindo-as em tecno­
logias acessíveis ao produtor. 

Diversos aspectos re­
lacionados ao manejo de pra­
gas estão sendo estudados, 
podendo ser salientados os 
trabalhos referentes ao apro­
veitamento de armadilhas lu­
minosas e ferohonnonios se­
xuais como formas de controle 
fisico e levantamento de pra­
gas, e o uso do controle bioló­
gico através da manipulação 
de agentes de controle natural 
especialmente de doenças e 
parasitas. Os níveis de danos 

VERDICT.* 

das pragas bem como os inse­
ticidas e doses para seu con­
trole também estão sendo 
constantemente reavaliados. 
Os melhoristas que trabalham 
com soja buscam materiais ge­
néticos que, aliados a outras 
características desejáveis, te­
nham tolerância ou resistência 
às principais pragas da soja. 

Finalmente dev,~-se sa­
lientar que as informações 
existentes sobre as pr.tgas de 
soja, sua biologia, seus hábi­
tos, seus danos, seus inimigos 
naturais e outros asp~ctos, es­
tão sendo consolidados em 
programas computacforizados 
que simulam situaç,'les reais 
da lavoura, para un I melhor 
entendimento do r,rocesso. 
Dessa forma, busca-se utilizar 
de forma conveniente as infor­
mações disponíveis, 1,rocuran­
do suprir as deficie,1cias do 
conhecimento atual. 

Wilde Guim·,arski é 
engenheiro agrônomo da 
Cotrijuí/Laguna Caarapá/ 
MS 

PO
O HERBICIDA 

S-EFICIENTE. 
EM QUALQUER 
ESTAGIO. 
VERDICT* controla as gramíneas em 
qualquer estágio, desde os iniciais até os 
mais avançados, o que proporciona muito 
mais segurança e tranqüilidade ao 
sojicultor, tanto no Plantio Direto como no 
Convencional. 
Podendo ainda ser aplicado em áreas 
menores e somente quando necessário. 

NA SELETIVIDADE E 
RÁPIDA ABSORÇÃO. 
VERDICT* é totalmente seletivo à soja, 
o que o toma altamente seguro. 
E graças a sua Rápida Absorção, pode 
ser aplicado até uma hora antes de 
chuvas pesadas sem afetar a sua 
comprovada eficiência. 

VERDICT. 
O HERBICIDA PÓS.EFICIENTE 

NA AÇÃO RESIDUAL 
Por possuir Ação Residual, que controla as 

gramíneas por até 40 dias, e por ser 
compatível com herbicidas para folhas 

largas, VERDICT"' pode ser aplicado entre o 
15? e 20? dia após o plantio, juntamente 

com o herbicida para folhas largas. 
evitando assim a competição com o mato e 

uma segunda entrada de maquinário na 
lavoura, o que proporciona maior 

produtividade e economia ao sojicultor. 

NA EFETIVIDADE E 
AÇÃO SISTÊMICA. 

VERDICT* é altamente efetivo, ou 
seja. age com menor quantidade de 
princípio ativo por hectare e graças 

a sua Ação Sistêmica elimina a 
parte aérea e raízes das gramíneas. 

DOW PRODUTOS QUÍMICOS LTDA. • E,crltórlo Central: Slo Paulo (SP) • Rua Alexandre Dumas, 1671 - 4 ! andar, ala C • CEP 04 71 7 
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Bolvar de Souza Uma - ao lado 
Na luta pela criação da zona de exportação 

Zona de exportação no 
porto .rio-grandino 

Bolívar de Souza Lima foi reeleito 
presidente do Conselho Especial 
de Usuários do Porto. Luta para 
sediar o DEPREC vai continuar 

O gerente operacional da Uni­
dade da Cotrijuí em Rio Grande, que 
administra o Tenninal Granele1ro 
"Luiz Fogliatto", Bolívar de Souza 
Lima, foi reeleito presidente do Con­
selho Especial de Usuários do Porto. 
O CEU, criado em 1980, tem como fi­
nalidade servir como órgão consultivo 
nru. questões relacionadas ao Porto, 
sejlm nas questões administrativas ou 
de infra-estrutura operacional. Nele 
eii~ão representadas entidades como a 
Fh:rgs, Federasul, Farsul, armadores, 
agenciadores de navegação; a Mari­
nha, Administração do Porto, coope­
rativas, exportadores e entidades esti­
vadoras. 

Bolívar Lima, que foi reeleito 
por aclamação, pela unanimidade das 
entidades mmtenedoras do CEU, an­
tecipou alguns pontos de sua gestão 
para 1990 e enfatizou as de maior im­
portância. Uma das expectativas 
maiores de sua gestão vai ser a implan­
tação, já aprovada, de uma Zona de 
Processamento de Exportação em Rio 
Grande, e a liberação de um depósito 
alfandegado do Paraguai na área por­
tuária. 

Sobre a Zona de Processamen­
to de Exportação, Bolívar acredita tra­
tar-se de um marco na história do Por­
to, considerando que pode significar 
uma espkie de alavanca, abrindo mer­
cados no exterior para produtos brasi­
leiros, especialmente os do Rio Gran­
de do Sul. Ele promete começar o ano 
novo "brigando" pela regulamentação 
do Decreto Lei nº 96.909, que criou a 
ZPE. Ressaltou que isso evttará que a 
Portobrás - por exemplo - só consul­
te o CEU quando julga ser convenien­
te- a si própria, não o fazendo em ques­
tões de maior importância, como tem 
ocorrido em diversas vezes, afinna o 
empresário. _ 
MAIOR REPRESENTAÇAO -
Ressalta Bolívar que a regulamentação 
do Decreto Lei pennitirá também a 
participação de dois representantes 
dos trabalhadores no Conselho, o que 
não ocorre hoje. E também será altera­
da a atuação junto ao Departamento 
Estadual de Portos, Rios e Canais. Se­
gundo o presidente do CEU, o orga­
nismo recebe a atenção do DEPREC, 
mas de forma oficiosa, não oficial. 

A partir da oficialização, ele 
acredita que o CEU será representado 
no Conselho Hidroviário do Estado, o 
que não acontece hoje. E ainda outra 
questão que vai continuar sendo trata­
da no próximo ano é a transferência da 
sede do DEPREC para Rio Grande, as­
sunto de grande relevância para auto­
ridades, lideranças empresarais e do 
próprio povo rio-grandino. 

Leite: reajuste médio de 51 % 
' 

OI preços parµ o leite. a n(wl de produtor, sofm'am um reajustem,­
dio de 51,05 por cento. -a vigorar para janeiro de 1990. Para o conmmidor, 
o reajuste ficou em 5.f,40'por cento. Os novos preços MO M seguinus: 
Lei,., tiJJ() conSJIIII. o •................. ; .................................. NC z $ 3 .2 2 o li t,r, 
Leite tipo indútlia •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• NCz$ 3,20 o litro 
i.,elte acesso at, 20 porcento dt, cota ••••••••••••••••••••••••• NCzS 2,900 litro 
l',eite aceno acima de 20 porcffllo da cota •••••••••••••••••• Livn negociação 
1'.eitt! ao consumidor ••• ~ ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• NC:$ 5,25 o litro 

o PAIIAstallOIDE: 

INC~NDIO - VEÍCULOS - VIDA - ACIDENTES PESSOAIS -
RESIDENCIAIS E OUTROS 

COTRIEXPORT Em ljuí: Rua das Cllbras, 1513 - fane &12-24N • ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. ~Ho de CIIIIHIOI, 342 

CORRETORA DE SEGUROS LTDA. - 5' andar - Fw 33-50-32 

COLUNA40LEITE 
Coardenafãa: João Carlos Schlffer - méd. veterinário 
Alaar José Daltroza - tecnólooo em cooperativismo 

LEITE EXCESSO 
Uma boa notícia para os produtores de leite está fechando o ano 

1989. O Conselho de Administração da Cooperativa Central Gaúcha de 1 
te, em reunião realizada no dia 19 de dezembro, decidiu pela não aplicu 
do leite excesso nos meses de janeiro e fevereiro, muito embora tal proc ti 
mento seja pennitido pela portaria da Sunab, re~onsável pela regulamentu~ 
da comercialização do produto. Esta decisão vem de encontro aos interes 
de muitos produtores da região que, por descontentamento com a aplica~ 
da tal portaria, vinham reduzindo a produção de leite ou ainda transferindo 
produção para outras áreas em função do menor preço pago ao l~ite classifi 11 
Jo como acesso. Sem a aplicação da portaria, allm de melhorremuneradn 
estes produtores poderão voltar a entregar a totalidade da sua f rodoção n 
cooperativa. 

COLETA A GRANEL 
Uma experiência que podem mudar completamente o perfil da produ 

ção leiteira da rel(ião está em andamento no Posto de Recebimento de Lelt 
de ljuf: a coleta a granel. É o sistema adotado em países desenvolvidos e qur 
na região passa a ser uma necessidade em função dos benefícios que poderd 
trazer. O sistema jtl foi testado em algumas cooperativas ftliada8 a CCGI., 
sendo plenamente aprovado. Uma destas cooperativas jd tem, em funciona 
mento, linhas de coleta a granel, tal o sucesso alcançado. Pelo sistema a 
granel, o transportador testa a acidez e mede a quantidade entngue, anotan 
do as informações na caderneta do produtor. Se for constatada acidez no lei 
te, o produto fica retido na propriedade. A nível de inddstrla, a vantagem 
deste sistema é que ele ajuda a controlar a qualidade do produto entngue,j6 
que o leite dcido não I mais misturado ao produto bom. No caso do produtor, 
ele pode contar com vantagem o fato de poder acompanhar, atravl1 das 
anotações feitas na caderneta, as entregas diárias além, é claro, de poder fl 
car com o produto ácido na propriedade, dando um outro destino. E, a nfvel 
de cooperativa, o sistema apresenta a vantagem de facilitar a descarga do 
produto entregue. 

Nesta fase experimental, alguns critbios ([Utl!JtO a escolha da linha de 
coleta foram observados, destacando-se: a distância da linha de coleta; ex­
tensão da linha; ntimero de produtores; condições de trafegabilidade das es­
tradas do trajeto, que devem ser no mfnimo razoáveis e alta produtividade por 
propriedade. 

Antes de colocada em prdtica a experiência, o assunto foi discutido 
entre os freteiros, oportunidade em que foi colocado, pelo pessoal da Cotri -
juf, os objetivos do sistema em teste. Com os produtores, onde a experiência 
está sendo colocada em prática, foi debatida a dife1V!nça entrr! a forma da 
coleta tradicional e da coleta a granel; os objetivos do novo sistema e as 
perspectivas da adoção deste tipo de coleta. O podutor também recebeu 
orientações no sentido de como proceder com sua produção no caso da coleta 
a granel. Após o perlodo de experimentação, com duração de 2 O dias, devem 
ocorrer uma nova reunião com os produtores envolvidos para uma avaliação 
do sistema de entrega a granel. Este tipo de experiência estd acontecendo na 
Linha 2.000. envolvendo produtores de leite da Região Norte de ljuf. A im­
plantação definitiva do sistema vai depender de uma ampla discussão com os 
produtores no sentido de se buscar formas de atuação na coleta e produção 
- questões que podem trazer viabilidade econômica tanto aos produtores co­
mo aos freteiros. 

Ainda estão previstas novas experiências de coleta a granel na llrea de 
atuação da Cotrijuf, nos postos de recebimento de Ajuricaba, Santo Augusto 
e Tenente Portela. 

REGULAMENTO DA COTA PR~MIO 
Buscando incentivar ainda mais a produção leiteira durante os meses 

de inverno e, consequentemente chegar a fonnação de uma cota mais elevada 
para os meses de verão, a CCGL decidiu pela continuidade do seu programa 
de cota premio para o ano de 1990, buscando premiar aqueles produtores que 
atingiram os seguintes requisitos: 

• Entrega mensal de no mínimo 600 litros de leite por m&, conside-
rando somente o leite nonnal; . 

• Somente terão direito a participar do ptQgrama aqueles produtores 
que entregaram toda a sua produção na cooperativa no ano imediatamente an­
terior a entresafra; 

• Não tenham tido nenhum tipo de fraude no leite durante o período 
da cota prêmio e também no ano anterior a entresafra; ' 

• Tenham atingido uma gonlura mínima ~e 3,1 porcento e wnaredu­
tase mínima de 1 hora e 30 minutos. 

Os produtores que atingiram estes requisitos serão premiados nas se­
guintes condições: 10 por cento sobre o valor do leite consumo para aqueles 
que conseguirem entregar, durante o período de entresafra, produçãoeq'1iva­
lente a 100 por cento ou mais da produzi.da na safra; 8 por cento do valor do 
leite consumo para aqueles que conseguiram produzir no período de entresa­
fra entre 90 a 99 por cento do total produzido na safra e 5 por cento do valor 
do leite consumo para aqueles produtores que entregaram na entresafra entre 
80 a 89 por cento do total produzido na safra. 

O período da safra compreende os meses de outubro, novembro e de­
zembro de 89 e janeiro de 90, portanto, já em vigor. O período de entresafra, 
vai de abril a julho de 90. 



CALENDÁRIO DOM PEDRITO 

A Feira de Ovinos 
de Verão em março eformação 

e-obra 

< > • técnicos da Secretaria da 
dtura de Dom Pedrito, . Emater 

1 Unidade Regional da Cotrijuí 
11nicípio, estão promovendo, pelo 
, do ano consecutivo, um curso de 

10 de mão-de-obra rural no Par­
i l•xposições Juventino. O curso 
1 , também, durante a realiza-
i 11 • Feira de Ovinos de Verão 
unicípio de Dom Pedrito. Os pro-

11 .- querem , com a realização des-
1 o, chamar a atenção dos produ­
mrais para a necessidade de espe-

11 r a mão-de-obra disponível na 
·dade, munindo-os de informa-

l cnicas sobre a correta retirada e. 
rvação das peles ovinas. 

A valorização das peles no mer-
1 e os resultados obtidos com o cur­
, lizado no ano anterior, estão le­

h os técnicos e promotores do 
1110 a aumentarem os números de 
1111tores, já que o número de partici­
lrs deverá ficar bem acima das pre-

OLSA -------=======:'.==···=·=·=='.:: 
DE 

·:===~==:;:=:=::NEGÓCIOS 
IJma junta de bois, mestiço zebu, 

111 S anos de idade. Tratar com Era­
! Jesus, em Maná, interior de 

li 
'"' temeiro charolês para reprodu-
'. com 9 meses de idade e peso 
11,cimado de 450 quilos. Tratar 
11 Sirineo Pavani. 

ma junta de vacas de leite, um 
lpao, uma roda d'agua de ferro. 
1.,r com Marciano Wisneske, Li­

Norte, Chorão, interior de ljuí. 
11 ma vaca Jersey e duas matrizes 

ex, pesando 80 quilos. Tratar 
111 fvani Jappe no Parador, Ijuí ou 
1., telefone (055} - 332-5769. 
l 1ma automotriz SLC-1000, ano 
1, com flexibarra. Tratarcom Ál­

, Schneider, na Cotrijuí em Ijuí. 
Vende-se uma colheitadeira 
1000, ano 1975, motor refor-

l11, plataforma flexível, revisado. 
1. r pelo fone (055) 332-5759, ra-

1 7 
dubo orgânico - esterco de gali­

fratar Cotrijuí de Ijuí, pelo ra-
1 09. 
J111n casa de madeira mista com 

1 1 metros quadrados e terreno me­
, ln 10x50, arborizado, cercado 
111 tela, localizado a duas quadras 

< otrijuí. Recebe carro ou cami­
, no negócio. Tratar com Nilo 
ira , na rua Emílio Haumann, 
, Bairro Thomé de Souza, em 

nde-se uma casa de madeira 
, com banheiro, terreno de 
Ili, murado, calçamento. RuaJo-

1rlos Santos, 666. Bairro São 
• l'ratar com Vanderlei, ramal 

otrijuí. 
ndc-se uma trilhadeira Pampa, 
,dade 150 sacos ou troca-se por 
os de soja ou uma vaca holan-
00 Kg. Tratar na Cotrijuí com 

1 ri , . 
11 k se um terreno 13x50, com 
I 1. Valor 800 sacos de soja. 

· rropo ta. Tratar Rua J.óli 
1 • Bairro fardim:---

O Sindicato Rural de Dom Pe­
drito está promovendo para os dias 1 º, 
2 e 3 de março de 1990, a II• Feira de 
Ovinos de Verão. O evento vem rece­
bendo toda a atenção da diretoria do 
Sindicato, que busca repetir o sucesso 
alcançado na Fei-ra realizada em 1988 
"e, se possível, alcançar um cresci­
mento positivo em.termos de vendas", 
destaca José Roberto Pires Weber, 
presidente do Sindicato. Com esta 
perspectiva em mente, o Sindicato Ru-

raI já deu início a um trabalho em con­
junto com a finna Sul Remates, a Se­
cretaria da Agricultura, Emater, Cotri­
juí, a Associação Riograndense de 
Criadores de Ovinos, a Fecocame, a 
Revista Ovinocultura e o Senar. Os re­
mates dos animais das raças Romney 
Marsh, Ille de France e Texel inicia no 
dia 3 de março. 

LÃ E CARNE - A segunda 
edição do Lã e Carne acontece na mes-

ma ocasiao, de fonna paralela a 11 • 
Feira de Ovinos de Verão. Durante a 
realização destes eventos, os organiza­
dores decidiram incluir na programa­
ção, um concurso de carcaças de cor­
deiro e um treinamento de tipificação 
de carcaças ovinas. No dia 2 de março 
acontece o 1 º painel sobre Produção, 
Comercialização e Industrialização da 
Lã. O painel prossegue no dia 3 com 
palestras sobre as Potencialidades do 
Mercado para Carne Bovina. 

Importância da silagem na pecuária 
Onaltu Slncllll 

É sabido que em todo o Bra­
sil existem épocas de fácil e de difí­
cil produção de pastagens. No Rio 
Grande do Sul, a deficiência de pas­
tagens oco"e no período de outono­
inverno - meses de abril a julho. 
Essa deficiência chega a ser respon­
sável por uma queda de até 5 O por 
cento na produção leiteira, influindo 
também na perda de peso do gado de 
corte. 

É impossível produzir carne e 
leite de forma econômica sem que 
haja um plano f 01rageiro em cada 
propriedade. Esse plano deve abran­
ger a produção de forrageira sufi­
ciente para alimentar o gado durante 
todo o ano, contemplando uma pro­
dução adequada de volumosos, pois 
o gado, como um animal ruminante, 
necessita deste tipo de alimento na 
sua nutrição. Devido aos altos cus­
tos, é praticamente impossível àli­
men taro gado à base de rações con­
centradas, que deveriam ser forneci­
das apenas como complemento da 
alimentação volumosa. 

Para suprir essa deficiência' 
na produção de volumosos para o 
consumo direto em .certos períodos 
do ano, o produtor precisa armazenar 
alimento na propriedade para poder 
fazer frente às situações de escas­
sez. Esse alimento pode ficar arma­
zenado através da fenação ou ensi­
lagem. 

A ENSILAGEM 
PRINCÍPIOS - O princípio básico 
da conservação de fo"agem através 
da ensilagem baseia-se na retirada 
imediata e permanente do oxigênio 
encontrado rw meio do material ar­
mazenado. Para que isso aconteça, é 
necessário que haja uma boa frag­
mentação e compactação do mate­
rial para que o ar contido na massa, 
possa ser expulso. A ausência de ar 
vai facilitar a ocorrência defennen-

tação anaeróbica. É justamente este 
tipo de fermentação que possibilita a 
conservação do material e garante a 
boa pa,latabilidade aos animais. A 
presença do ar em meio ao material 
armazenado pode estragar o produto 
e ainda fazer com que ele seja rejei­
tado pelos animais em função dosa -
bor. 

A ensilagem é uma técnica 
simples e, se bem feita, com retirada 
adequada do oxigênio, sempre dará 
certo e o produtor só tem a ganhar, 
pois terá alimento pa,ra os animais no 
período de entresafra de pastos. 
TIPOS DE SILOS - Muitos são os 
tipos de silos que permitem uma boa 
compactação e armazenagem do ma­
terial ensilado. Na região tem havido 
a propagação dos silos tipos torta e 
trincheira com revestimento e cober­
tura de lona plástica. O cálculo das 
dimensões deve levar em conta o pe­
ríodo de utilização e o número de 
animais a serem alimentados. 
SILO TORTA - Este tipo de silo 
consiste na deposição do material a 
ser ensilado na superfície do solo de 
forma que se possa fazer a compac­
tação através de trator ou pisoteio. 
Após a compactação. o material en -
silado deve ser coberto com lona 
plástica, abrindo-se valetas na volta 
para evitar a pene tração da água da 
chuva na silagem. Em lugares planos 
faz-se necessário elevar-se o nível 
do terreno para evitar a penetração 
da água. 
SILO TRINCHEIRA -Até algum 
tempo atrás, quando se falava em si­
lo trincheira, logo vinha à mente um 
silo de alvenaria com parede revesti­
da de tijolos. Hoje. com a expansão 
do uso do plástico na agricultura, se 
tomou possível fazer silos deste tipo, 
bem mais baratos e dinâmicos. 

O silo trincheira consiste em 
cavar um buraco no solo com as di­
mensões determinadas pelo período 

que ser quer 
armazenar o 
alimento e. 
também levan­
do em conta o 
número de 
animais a se­
rem alimenta­
dos. É reco­
mendável não 
fazer silos 
muito grandes. 
O silo trin­
cheira apre­
senta a vanta­
gem ti.e facili- -
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ção do material, uma vez que aspa­
redes facilitam a prensagem no pro­
cesso de ensilagem, evitando apre­
sença de oxigênio, permitindo uma 
fermentação adequada do material. 

É possível produzir silagem a 
partir de diversas plantas como a al­
fafa, ervilhaca, aveia, azevém, ca­
pim elefante, milho, entre outros. 
Porém, cada uma das forrageiras 
apresenta certas exigências quanto 
ao ponto de corte e conteúdo de umi­
dade, que precisam ser observados 
até pela preservação da qualidade da 
silagem. 

A silqgem de milho é a mais 
conhecida. E de boa qualidade, pois 
além de produzir um considerável 
volume de matéria por hectare, pos­
sui nutrientes, digestibilidade e pa,­
latabilidade que contribuem para 
uma boa nutrição dos animais. Os 
pastos elefantes podem ser ensila­
dos, constituindo-se assim, em re­
servas para os períodos de entresafra 
da produção de pastos. 

Trabalhos realizados na Epa­
mig/Minas Gerais, por J .J Ferreira, 
comprovaram a viabilidade da mis­
tura de milho com capim elefante na 
formação da silagem. Utilizando-se 
silagem de milho, foi atingido um 
ganho de peso diário de 940 gramas. 
O mesmo trabalho ainda mostra que, 
utilizando a silagem do capim ele­
fante - Cameroon -. de fonna iso­
lada, sem misturar ao milho, o ganho 
de peso diário dos animais chegou a 
257 gramas. Já a silagem composta 
por um terço de milho e dois terços 
de Cameroon promoveu resultados 
melhores em termos de ganho de pe­
so dos animais. Neste caso, o ganho . 
de peso diário dos animais chegou a 
638 gramas. Mas ao se aumentar a 
percentagem do milho na silagem, 
passando a proporção para dois ter­
ços e apenas um terço de Cameroon, 
o ganho de peso diário chegou a 928 
gramas, não apresentando muita di­
ferença em campa.ração ao uso da si­
lagem produzida apenas com o mi­
lho, sem qualquer mistura. 

Para que a nossa produtivi­
dade na pecuária de corte e de leite 
seja efetiva e constante, devemos 
trabalhar com silagem e feno num 
sistema integrado com a fo"ageira 
de consumo direto. Desta forma, es­
taremos estabilizando a produção 
durante todo o ano, evitando os va­
zios provocados pela sazonalidade 
das pastagens cultivadas e perenes. 

Onairo S{lJ!C_hes é enge7!h~iro qK!ô;_. 
nomo da Cotrijuí na unidade if! · 



O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de ijuf, tem um novo presidente: 
é Júlio Gabbi, um jovem agricunor disµusto a colocar sangue novo 
na entidade e a buscar uma maior poiitu.dçâO do produtor, através 
do seu reconhecimento enquanto classt: irabalhadora 

SINDICALISMO 

Etn ljuí, Ulll3 nova liderança 
Um sindicato mais combativo, 

voltado essencialmente ao trabalho de 
educação do pequeno produtor em to­
das as suas instâncias de luta é o que 
defende o novo presidente do Sindica­
to dos Trabalhadores Rurais de Ijuí -
Regional da Fetag, Jólio Gabbi, eleito 
nos dias três e quatro de novembro do 
ano passado e com posse marcada para 
o dia 16 de janeiro. À frente de uma 
entidade que possui hoje cerca de três 
mil e quinhentos sócios atuantes, Jólio 
Gabbi é um agricultor jovem qué traba­
lha no distrito de Salto, na propriedade 
de 42 hectares do pai, o representante 
da Cotrljuí Euclides Gabbi, de onde 
saiu várias vezes para participar ativa­
mente do Movimento dos Trabalhado­
res Sem Terra do Estado. 

Eleito em chapa dnica, com 93 
por cento dos votos, Gabbi representa 
a entrada de "sangue novo" dentro de 
um trabalho que vem sendo realizado 
há mais de uma década pela entidade. 
Com 31 anos, solteiro, o novo presi­
dente iniciou na luta sindical a partir 
da organização da juventude rural do 
município, passando depois, junto com 
outros agricultores, a estruturar o Mo­
vimento Sem Terra em ljuí. A expe­
riência lhe valeu a integração como 
membro da Comissão Estadual do Sem 
Terra, em 84, através da qual partici­
pou de vários protestos e ocupações de 
agricultores sem terra, como a da Fa­
zenda Annoni, em 85 e outras mais re­
centes em Palmeira das Missões e Cruz 
Alta. 
ATENÇÃO AO JOVEM- Porcau­
sa dessa militância, Gabbi entende que 
o trabalho desenvolvido pelo sindicato 
deve ser pelo fortalecimento das ques­
tões ligadas ao sem terra, representado 
11oje por 25 por cento dos sócios do 
indicato, ou seja, os jovens agriculto­
-es, para que ocupem o mesmo espaço 
Je discussão e organização daquelas li­
gadas ao pequeno produtor, a mulher e 
r.os assalanados rurais. "Queremos 
fortalecer a discussão dentro de cada 
departamento, sem esquecer, contudo, 
os problemas momentâneos," acentua 
o novo presidente, salientando que o 
ponto de culminância é "a transforma­
ção da sociedade onde a maioria tem 
pouco ou nada e a minoria tem muito." 

Para auxiliá-lo neste trabalho 
que ainda prioriza a fonnação de novas 
lideranças, Gabbi conta com outros jo­
vens sindicalistas, além do atual presi­
dente Carlos Karlinski, eleito vice-pre­
sidente, que deverão aprofundar a es­
trutura de educação e organização no 
meio rural. "A nossa maior ~ocupa­
ção é elevar o nível de consciência po­
Htica do produtor, que muitas vezes 
não entende o que está se passando no 
momento político," diz ele, esperando 
realizar "um trabalho de equipe onde 
ninguém se omit~ de ir a campo." 
PARTICIPAÇAO POLÍTICA 
Destoando um pouco de alguns sindi­
calistas da região que abominam a clas­
se política, Gabbi pensa que o produtor 
deve considerar sempre aqueles políti­
cos que apresentem propostas em favor 

do trabalhador, como foi o caso de 
Luís Inácio Lula da Silva nas eleições 
presidenciais. Ele acha, no entanto, 
que ainda não é hora do sindicato se 
definir diretamente por "a ou b", reco­
nhecendo que o produtor tem razões 
bastante sérias para estar um pouco 
descrente da política. principalmente 
em função de exemplos passados, 
quando vários nomes apoiados, inclusi­
ve pela Federação, acabaram na lista 
negra. 

Eleito num ano de importantes 
decisões políticas para o País, Gabbi 
também não deixa de comentar os re­
sultados da eleição e a ausência de pro­
postas claras em relação a reforma 
agrária, salários e política agrícola para 
o pequeno produtor, por parte de Fer­
nando Collor de Mello. "Não acredito 
que ele venha · trazer grandes melho­
rias para o pequeno agricultor e nem 
para o operário," afirma o presidente, 
que viu nesta eleição um fortalecimen• 
to da direita, mas ao mesmo templ,, 
com a votação de Lula, uma amostra 
de que o povo organizado está tentan­
do assumir a sua parte. 

"Espero que o Collor, pelo me­
nos trabalhe um pouco, porque senão a 
gente está morto," destaca Gabbi, que 
já prevê, de qualquer fonna "anos du­
ros pela frente, com o capitalismo que­
rendo se estruturar mesmo e o País vi­
vendo um salve-se quem puder." 

Pensando nisso, o novo presi­
dente acredita que os sindicatos terão 
muito trabalho e necessitarão de uma 
maior participação do associado. Ba­
seando-se em exemplos, como o da fal­
ta de financiamentos na safra passada 
ou mesmo da sua existência com juros 
tão altos que o produtor acabaria não 
podendo pagar, o sindicalista chama 
atenção para vários dos problemas que 
não podem ser resolvidos individual­
mente. "É preciso que a revolta do dia­
a-dia seja solucionada de forma con­
junta, porque com a crise que está aí 
ninguém consegue sair sozinho da en­
rascada." 
MENOS ASSISTENCIALISMO -
Neste campo, as expectativas de Gabbi 
não são naturalmente, desanimadoras. 
Como ele mesmo afirma, o interior, aos 
poucos, está mudando, devido a cons­
cientização de vários produtores en­
quanto classe trabalhadora. Por isso, 
diz o sindicalista, "apostamos no tra­
balho de educação, que reduza gradati­
vamente a visão paternalista e assisten­
cialista do sindicato, embora nunca se 
deixe de prestar serviços." A m'-'dança 
é vagarosa, admite ele, "mas um dia, 
não somente em Ijuí como em toda re­
gião, ela terá que acontecer, principal­
mente em razão da confiança que se de­
posita no jovem." 

Como o novo presidente, tam­
bém Carlos Khl'linski está apostando no 
fortalecimento da educação, que possi-

Jllllo Gabbl: 
campo e cidade 
representam dois escravf 
algemados em correntes 
diferentes 

/ 

bilite uma maior qualidade na organ 
zação do produtor. "Sabe-se que as lu 
tas específicas como da previdên 1 
política agrícola, saóde, etc., não v 1 

ter uma solução sem que as cau. 
maiores, como é o caso da dívida ext 
na não sejam atacadas," diz Karlinsk 
que vê na educação um meio de mobil 
zação pela mudança do modelo econ 
mico e da estrutura de poder. "É pre 1 
so que o pequeno produtor tenha con 
ciência da necesstdade de ele própri 
construir o seu poder, para que um dl 
reverta este quadro de crise, e se tenh 
efetivamente uma produção voltada a 
mercado interno e uma melhora no po­
der aquisitivo da classe trabalhado 
em geral." 
CAMPO E CIDADE - Num aspect 
que é considerado decisivo para alcan 
çar estes objetivos, o novo president 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurai 
de ljuí mantém uma boa expectativa, Já 
que como ele explica, "os problemas 
as lutas estão cada vez mais unâni 
mes." "Vamos ter que mostrar mai 
ainda, que na realidade, o companheim 
da cidade é também um cidadão 
que dá duro, tem um salário defasado 
é explorado igualmente como o produ 
tor. Somos dois escravos algemado 
em correntes diferentes," exemplific 
Gabbi. acreditando numa aproximaç o 
mais rápida, caso exista um funcion 
mento efetivo da lntersindical a resp 
to das grandes discussões." 
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Vovô Bastião e o feijão 
Era um relógio muito 

avoado, perdia a hora, vivia 
atrasado, às vezes corria e se 
adiantava nas contas do tempo, 
riscava e errava. 

Morava na casa do vovô 
Bastião, panela de barro, arroz 
com feijão. Vovô Bastião era um 
bom cozinheiro, provava e comia 
o dia inteiro. 

Vovô Bastião andava 
irritado, brigava com o tempo, 
que estava atrasado: 

- Que horas são? Me diga 
ligeiro! 

O relógio pensava, 
entortava o ponteiro, suava, 
tossia, ••• e não respondia. 

Aí vinha a velha Sinhá 
Bastiana, estava com fome e 
comia banana. 

- Que horas são? Já é hora 
do almoço? Relógio me diga, 
senão tenho um troço! 

O relógio xingava, dizia: 
- Ora veja, as tais hora 

são, oração é na igreja! 
Se for meio-dia, é barriga 

vazia, é macaco danado que veio 
da Bahia, fazendo careta pra Dona 
Sofia! 

Meu tempo é sem tempo, 
não gosto de hora, dizendo um 
versinho, me mando embora. 

E chegava a Sofia, que 
veio da Bahia, chegava magrela, 
amarela de fome: 

- Cadê? Cadê o almoço? 
Aqui ninguém come? 

Vovô Bastião temperava o 
feijão, repetia e provava, 
enquanto comia: 

- Eu só sirvo o almoço se 
for meio-dia! 

Vovô Bastião bota louro e 
pimenta, tempera a panela e o 
feijão experimenta, e come ·que 
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come, e bota toucinho. 
- Já sirvo o feijão, falta 

só um pouquinho! 
Vovô Bastião, come, o 

danado! 
Do fogão o velhote, está 

muito afastado, a barriga não 
deixa ficar perto, de certo, sua 
pança balança, o cinto estourando 
e o Vovô Bastião vai provando 
e provando. 

- Que horas são? Já é 
meio-dia? 

Gemia Sofia, que veio da 
Bahia. 

Sinhá Bastiana, soltando 
gemidos, não sabe da hora, perdeu 
os sentidos. 

E vovô Bastião prova mais 
do feijão e come, que come, nem 
chega ao fogão, a pança parece 
que agora estoura, coentro pra 
dentro, azeite, cebola, linguiça 
torrada, tempero de cheiro, farofa 
de ovo, e prova de novo! 

- Não gema, 6 Sofia, 
Bastiana, levanta, se o almoço 
não sai, eu garanto a janta! 

Eu só sirvo o almoço, se 
for meio-dia, experimenta e 
pronto, exijo o ponto, eu como 
um tiquinho, só mais um 
toucinho, cozinha bem feita é 
minha mania! 

Que horas que são? Já são 
meio-dia? 

O relógio está tonto e bate 
bobeira, Bastião adoidado, engole 
pimenta, e não aguenta, senta na 
cadeira, mas o peso é pesado, e 
tudo despencai 

Bastião, o feijão te deixou 
tio pesado, a hora é agora, é hora 
certeira, de amtmar uma nova, 
reforçada cadeiral 
Hiat&ia de SOTia Orthof 
Nova Escola - Dezembro/1989. 

· Amigos · 
Foi multo bom ter estado com vocês neste ano. 

•' 

Que em 1990, possamos estar multo prõxinos através desta 
nossa constante tro.ca de Idéias. Que vocês todos encontrem 
multa saôde, multa -alegria, e principalmente multa· criatividade, 
para que o COTRISOL possa ser cada vez mais, um Instrumento 
feito por vocês. 
Fellz 1990! 
Meu beijo, 
Martluza. 



Polo li - experiência de 
armazenamento 

Hoje, dia 16 de novembro nós concluímos a experiência 
feita com as pipocas, iniciada no dia 13 de abril de 1989. 

Nós guardamos 13 pipocas em espigas com palha, umas 
com bastante palha e outras com pouca. E ainda guardamos 
500g de pipoca debulhada em um saco plástico, e o mesmo 
foi furado. 

Então,hojepodemosperceberqueaspipocasq~eestaval'T' 
em espigas um pouco abertas caruncharam e as que estavam 
no saco plástico furado, também. A ainda tinha umas espigas 
guardadas no silo subterrâneo, que ficaram intactas. 

Conclusão: Concluímos que o melhor meio dé armazenar 
grãos desde que corretamente, é o silo subterrâneo, pois no 
mesmo não circula ar e assim os grãos se conservaram por 
um longo período, intactos. 
3• e 4• séries 
E. E. Santa Ana Menegazzi - Jóia 

.r 
1, 

O menino e a palha 
que falava 

Não derrube as árvores, senão vamos 
ficar sem oxigênio. 

Dona palha, para que serve você? 
Sirvo para tantas coisas: cigarro, 

trança, flor, para fazer fogo. 
Agora adeus amigo, vou para o fogo, 

disse a palha para o menino. 
Marinete Terezinha- Polo li - Jóia 

A indústria 
A indústria transforma a matéria-prima em produtos inút 1 

homem. 
Assim quem transforma a matéria-prima é a indústria que J 

ser caseira ou não. \ t 

!j~ 

A indústria pode ser de produtos alimentícios, de móveis, 
calçados, roupas, etc. 

Na indústria caseira é feito: nata, manteiga, queijo, saiam 
Andréia Fátima Boturra- Augusto Pestana 
Escola Pinto Bandeira 

A visita 
Hoje a professora convidou-nos para fazer um passeio. 
A primeira casa que visitamos foi a da professora. Lá 

olhamos TV, tomamos mate, brincamos com uma ovelha que a 
professora criou guaxa, olhamos as caixas de abelha, o açude, 
três patos do Paulo, os temeiros, as galinhas e o porco. 

Fomos depois lá na casa olhar os coelhos, o porco que temos 
no chiqueiro e comemos bergamotas. 

Depois fomos olhar o moinho do Roberto. 
Foi tudo muito bonito. 

'Márcio Luís Bender -Augusto Pestana 
Escola Pinto Bandeira 

A agricultura 
A nossa localiçlade é São João da Bela Vista. Aqui a 

atividade mais desenvolvida é a agricultura e a pecuária. 
Os agricultores cuidam do solo, adubando, lavrando, 

rastelando, patlando, capinando e preservando. 
Eles cuidam desse solo porque sabem que o nosso solo 

é Importante para nossa vida, pois dele é que retiramos grande 
parte de nossos alimentos. 

Esses alimentos que os agricultores retiram do solo, servem 
para o sustento da família, para os animais e também para 
a comercialização. . 

Os produtos retirados deste solo são: soja, milho, arroz, 
feijão, azevém, aveia, erviftia. Esses produtos são vendidos para 
a Cotrijuí de Jóia. 
Guldo- Escola José do Patrocínio - Jóia. 

As frutas nos 
fornecem vitaminas 
para crescermos fortes 
e sadios. 
Sandro- Escola José 
do Patrocínio - Jóia 

Nossa comunidade 
tem todos esses 
animais. 
Ademilson - Escola 
José do Patrocínio -
Jóia 

Sou uma palha 
Um grãozinho de milho caiu de cima 

um caminhão. 
Ele caiu bem na terra fofa e adubad 
Um menino estava brincando com é 1 

e molhou o grãozinho. 
O grão de milho começou inchar e brot 
Ele foi crescendo e foi criando sua 

folhas. 
Depois que estou maduro sirvo de 

cigarro para os gaú~hos, eu sirvo para fa 
fogo, porta-panela, colchão de pa!ha, 
travesseiro de palha, lembrança de palha, 
cadeira de palha, chinelo de palha, bone 
espanador, cesta, flor, chapéu, milho pra 
galinhas, sacola de palha e adubo. 
Antônio Ribas Neves - Pólo li - Jóia 

\_________ -------J 



professora 
A professora me ensinou tudo. 
Desde que eu entrei na 1• série, 
r ssora é boa para todos os alunos. 
Quando a professora fica brava, ela 
n a atenção dos alunos que estão. 

1 rsando. 
Mas sempre a professora foi amiga 

odos os alunos. 
1 u gosto muito da minha professora 
ue ela é multo boa para mim. 
A professora sempre foi minha 

A professora ensina a 1• série, 2• 
éries, todas juntas. 

A prmeira série é no quadro 
111 no, a 2ª e 3ª é no quadro grande. 
ulo César da Luz -

torze de Maio 

m meio de ganhar 
vida 

xlstem muitas profissões no 
, tais corno: agricultor, professor, 

r fo, campeiro, desenhista, etc. 
p ra conseguir uma profissão é 

1 o um pouco de- estudo. Quanto 
estudar, melhor. 

t x Is tem também pessoas que não 
studar por falta de oportunidade. 

t u conheço pessoas pobres que . 
J uderam estudar, mas se 
r ram multo para conseguir ganhar 

Algumas conseguem, outras 
nem sempre conseguem. 

na Clarice Costa 
nlk:la Zardlm Nlcolettl 

________,:)~~A . 
pecuána 

_b ~ · A pecuária é o trabalho de criar gado. 

ro 

(//J - E do gado sai vários produtos que utilizamos 

Ç0 

±d 

para a nossa alimentação, como: carne, leite e 
o couro, que é utilizado para fazer calçados e 
casacos. 

Na nossa comunidade as atividades mais 
desenvolvidas são a agricultura e a pecuária. 

Cria-se o gado leiteiro e o gado de corte.mas 
para isso os pecuaristas devem ter vários cuidados 
com~ vacinar o gado, plantar pastagens, chamar 
o veterinário quando tem um animal doentEt. A água 
que os animais bebem não pode ser poluída. 

Com isso os animais serão fortes e sadios 
e irão fornecer carne de boa qualidade e vão dar 
bastante leite. O leite aqui da nossa localidade 
é vendido para a Cotrijuí. Toqas as manhãs o 
freteiro passa para carregar o leite. Ele leva o leite 
para a CCGL em ljuí. 
João - Escola José do Patroclnio - Jóia 

O meio ambiente 
O meio ambiente é terra, ar, céu, 

animais, sol e árvores. O meio 
ambiente tem animais. 

O meio ambiente tem árvores. 
As fábricas estão poluindo o ar 
Os rios poluídos matam os 

peixes. 
Não se pode lavar atsuta no rio, 

senão polui. 
Não se deve queimar as árvores, 

senão polui o ar. 
Não se deve andar com carros 

que expelem muita fumaça. 
O menino disse: 
- Não bote lixo no rio. 
Não derrube as árvores senão 

vamos ficar sem oxigênio. 

A natureza 
A natureza é multo importante, 

por isso precisamos preservá-la. 
Precisamos preservar porque 

ela faz parte de nossa vida. 
As matas verdes são lindas e 

ajudam as pessoas e os animais 
fornecendo oxigênio. 

Devemos cuidar das plantas 
porque as pessoas e animais tiram 
a maior quantidade de alimentos das 
plantas. Devemos cada vez plantar 
mais árvores e não derrubar. 

Se continuar a destruição, daqui 
alguns anos não teremos mais matas, 
peixes, animais e a natureza ficará 
mais pobre, aumentando a poluição 
que prejudica nossa saúde. 

Devemos conscientizar as 
pessoas de que a preservação da 
natureza é de fundamental 
importância para nossa vida: . 
Maria Tereslnha Padilha - Jóia 
Escola José do Patrocínio 

h • 



.5) 

6) 

Descobrindo 
frases: 

..... -- . . . . ..... . . . . . . . . . .. 

. -. . . . . . . . . .... 

. . . . . . -. - ... 

. - - -. 

. - . . . . .. 

e 
a 
.. -.. ---.. 

A D E H I Z MBN * • t () O O tfl 

. - .... .. - - -.. 

. ----.... 

.. ... -. - - ..... 

OLP a R s T u V e 
~A d t=J~ - ~ ®º 

-. --- . 

Neste jogo de 
símbolo, queremos 
descobrir um lema ou 
mensagem para 
cuidarmos melhor da 
natureza. É multo 
simples descobrf-la. 
Basta você substituir 
o símbolo pela letra 
correspondente. Bom 
trabalho, ou melhor, 
bom divertimento: 

Professora da E. 
Mem de Sã 

. . . . . . . ' . . . . .. . .. . . 

8) 

Cruzadinhas: 
1 - Sou igual a uma flor-
2 - Sou branca, redonda e faço arder os olhos ... 
3 - Sou verde e tenho cabeça ... 
4 - Sou boa para os olhos,_ 
5 - Sou grande e roxa •• 
6 - Sou comprido, branco, às vezes vermelho,_ 
7 - Sou crespa e verdinha_ 
8 - Formo um canteiro lindo de tempero •• 
Thalsa Funk Scarton - A. Pestana 

1) V 
2) E 

,3) R 
4) D 

u 
R 

,. ... -~ 
.,,r, 7) A 

s 

·~. 
1. Qual é o canto que não se canta? 
2. Qual é a hOra que o relõglo não marca? 
3. Por que surgiu a festa de São João? 
4. O que rapa pra pousar? 
Aurl Cardoso Rodrigues - A. Pestana 

Jogo da surpresa: 
1. O animador antes de iniciar o jogo, ao colocar as cadeiras 
em circulo, colocará em algumas cadeiras, por baixo do assento, 
uma papeleta. 
2. Em cada papeleta constará alguma atividade que deverá ser 
assumida pelo ocupante da cadeira. 
3. Uma vez todos os participantes sentados, o animador pede 
que todos olhem por baixo da cadeira para ver se encontram 
alguma papeleta. 
4. Os ocupantes das cadeiras que encontrarem uma papeleta 
deverão executar a tarefa ali descrita. 
5. A brincadeira sõ termina após todos terem executado as 
tarefas. 

Cola colorida 
Um material diferente para você desenhar nas férias é a cola 
colorida. ' 
Para você fazê-la, basta pegar um põ colorante (anelina, anil, 
pó de refresco) e misturar com cola tenaz. 
Depois você faz desenhos lindos. Que tal, vamos experimentar? 

"AJUDE O ZÉ A ACHAR A MAMÃE!" 
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